
O ca.-nhlo regolcu 11 5,113,1:.18, sendo 
a libra a. 40$796, o clolle.r a. 8$420 e 

::t:i:i ô:= p~:-:-.t:.,, r.c~~. ~ pru:.::::.a. .. 
r,i'.l Santo Ant=lo, sita a praça Pe· 
dro Americo 53. 

o frsncn a in1. n mll réis ourv 
foi \'Pnrltrlo a 4$~fi7. 

-:- n1ao A m:ixima lhPrmomet.ricn ele hon· 
tem foi 28 4 e a mlnima 20 .7 . 

-:-

OlRP.CTOR INTF.RINO 

DN. NFI.SON LUSTOSA 
ORGAM OFPJCIJ\L DO ESTADO 

OERENTP. 
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o presldenle da Parahgba · responde 
ás crilicas renas ii sua enlFevisla 

sobre o canaace1rismo 
A unica resposta de s. exc. ao teleg--ramma 

aggressivo do sr. Mattos Peixoto 
RIO, 21 - Relativamen- / 

te aos telegrammas aqui / 
publicados elos governa- 1 

dores de Alagôas, Rio Gran- ' 
de do Norte e Ceará, con-
testando certas de suas 
affirmações feitas na en­
trevista sobre o cangacei­
rismo no Nordéste, o presi­
dente .João Pessôa fez a "O 

decfarações que 

guardando tudo de memo­
ria. 

Depois de long·a exposi­
ção, pondo as coisas nos 
seus êfevidos termos, o pre-
sidente parahybano, per· 
guntado se responderia o 
telegramma que a impren· 
sa publicou, como lhe ten· 
do sido dirigido pelo presi­
dente cearense, cli~se o se­
g·uinte: 

" Absolutamente n ã o. 
Primeiro porque, dada a 
g·ratuidade e insolencia da 
aggressão, elle revela ter 
sido escripto por quem não 
estava no momento no per· 
feito dominio de suas fa. 
culdades. Se tivesse havi­
do, de minha parte, na pa­
lestra que tivemos, um er..­
g·ano, uma referencia me-

rc om inúa. na s• pagina) 

lamentavel desastre de hontem 
-----E3E3E2-----

>;as <Jliras de l'<'modebeão do 
PalaC'io do Go\'erno, cnnlracta­
<hs com a firma ronstruclora 
Raffaele .\brnante & e:. occor­
reu hontem, á tarde, lamenla\•el 
desastre, que encheu de sobrcsaJ .. 
lo e consternação toda a cidade. 

Eram 16 horas e os serviços 
alli corriam com a regu larida­
de ele lodos os dias, quando se 
ouyiu um formidavel estrondo, 
que logo attrnhiu a allenção de 
quanlos, naquelle momento, se 
encontra ,·am nas proximidades 
do erlificio. 

Souhe-se então q ue lodo o 
forro armado do salão de ban­
quetes, ora em construcção, aba­
tera, sobrr o soalho do primeiro 
andar, soterrando os operarios 
que lrnhalhavam naquelle de­
partamento, nada soffrendo, po­
n\m, :1<; parede-;, nem a coher­
lura do edifício, a não ser uma 
pequena defecção verificada no 
pé de uma elas tesouras existen­
tes no mesmo sa lão. 

O forro, consliluicto de metal 
"cleploiée ", com argamassa de 
l'imento e areia, era adherente a 

, iga,; de concre to armado, e aba 
teu inesperadamente, sem da­
lcmpo a que os artifirrs ri· 
naque ll e instante fraln , 
quer no teclo quer em remoç, 
de material pudrssem ler qual­
qi•er altitude c1,, dd<'s<1 

Verificada a extensão do s; ­
nistro, organizou-se immediah­
mente o sen·i~·o dt> as~islencia 
aos accidenlados, esl'or('ando-se 
os operarios, au xiliados por 
guardas-eivis e praças da poli­
cia, na remoção dos e combros 
e libertação do seus com 1mnhei­
ros colhidos soh o peso do forro 
abatido. 

O sr. prrsidenle .\ lv:1ro de 
Carvalho inlerrompru o seu ex­
pediente, no edifício da Escola 
Normal, comparecendo ao local 
do facto, em companhia do se­
creta rio da Segurança, do com­
mandanle da poliria. do prefei­
to dr1 cidade, do direclor da Saú­
de Puhlica e demais auxiliares 
da adminislração. 

esse vespertino publica em 
sua edição d~ hoje. 

Diz o presidente .João 
Pessôa que desde que par- , 
tiu da Parahyba não tem ) 
lido os jornaes, por absolu- l 

A visita da 
liberal 

grande caravana 
á Parahyba 

De debaixo dos escombros foi 
retirado já sem , ida o des,en­
turado opera rio Antonio Fran­
ci '>CO, natural de .\ lagôa Gran­
de. 

Em eslado grave foi sorcorrido 
o dr nome Olhoniel Menezes. 
lendo a .\s;,islencia Publica 
lranc:porlado r preslado urgen­
tes ruralivos aos seguintes ope­
rarios, que receberam ferimentos 
e contusões em varias partes do 
rorpo: .João Chagas, .João Ri­
heiro, Pedro Victorino da Silva, 
Lauro Barbosa da Silva, Anto­
nio .Januario, .José de Souza Fi­
lho, Antonio Gomes. Eduardo 
SilYa, .\farcellino da Si lvn <' o 
menor Luiz Correia do :Na,;ci­
mento. 

ta falta de tempo. Por isso . Telrgrrtmma trnnsmil/ido 
- d t'f' hunlcm pelo prt's1dentr .João nao pou e rec 1 1car os s~- , , j . 
_ • • Pr>s.rna no dr . ./ns(' .• merzrn de 

noes da referida entrev1s, rmrdlri. informo que n .rirrmdr> 

ta, os quaes se justificarão ! cnrnlionn orgrrni:adrt pelfl Jllí­

por ter sido ella extensa e "nca Uherrtl prrrrt uír rw norte 

tomada por jornali.:;tas que mn;ará no ·· orrrnirr" , com s. 
não conhecem nem a região r>.rc. dír rrtnm enlt' prrro r1 Parr, ­

nem os homens e costumes 
do N ordéste e a tornaram I 
sem escrever uma nota, . 

h yha. 

. \ nnssn trrrn u.rzr l t' r o hnnrn 
t' o dr>s1Jr1nt'rim ento clt' Jwsp e­
dnr, nssim, ns mois brilhrrnles e 

-===========================~:..======== - -===:c.-=.:::.==c= 

<lestemernsos ª lf'r1ders .. rlrt cam­
prrnha, lornr11rio-se o pnnlo de 
irmdiacrio dt' qndr a cornnana , 
s11b<fiv/c1inlio- ·,,; rn11oli1,·rá com 
a sua acção rle propagrtndrt lo­
dos os Estados do norte, dn Ba­
hia ao .lmarnnas. 

,\ noort resoluciio da crtravrrnr1 
lib (' rn[ uem r>ncher de alegria rc 
a.lmn p((rahyhrtnrt r dar II ma 11i­
hrrrçiio e:rlrrwrdinarin á cam p((­
nlw, que na Porrrhyba será rs­
mnllacla peln palauM dos gmn-

rifs I ríb1znos libr>rnes como .João 
.\'fnes rin Fon/011rn t' Baptísla 
f,11';:arrfn. 

TJnmos n sr>gai,· o ielegrammn 
do prr>sidr>nte João Pessoa ao 
dr. José , 1 me rico de Almeida: 

RIO, 21 -- ,l caravana sob 
m inlw presidencia prrrtírá com­
mígo rt bordo do ·' Oranin", no 
dirt 2:l. Irá até ahi, tomando de­
pois destino. Seguiremos no 
mesmo dia da chegada. em Re­
cife - .TO.TO PESSô.4. 

----- ------ ·-- - - - -

11r1~iffll [lHl~I ~I ~r,~iillf l ]HI ,,~!Íi I 
Damos a seguir os telegrammas re -

cebidos hontem: 
Serra Redonda, 19 - Comparece­

rei com immensa satisfação á rece­
pçfw eminente presidente . Saudações 
- Joaquim Rodrigues. 

As ambulancias da Assislcn­
cia prestaram rapido serviço de 
soccorro aos accidentados, sob 
a direcção do drs. Mario Cou­
tinho e Josa J\Iagalhães, que 
estavam de p lantão. Além desses 
medicos, eslheram presentes. 
ajudando no tratamento, os drs. 
Lauro \ Vanderley, Oscar de Cas­
tro e Anlonio de Avila Lins. 

Sob a presidencia do sr. secre­
tario da Segurança Publica foi 
instaurado inquerito policial em 
torno ao lristissimo aconteci­
mento, dC'Yendo hoje. ás 9 hora~. 
ser procedida a vistoria nos es­
combro , a fim de ficar esclare­
cida a caltsa do desastre, senin­
do de peritos o engenheiro mili 
lar capitão José Rodrigues, d t 
Francisco Aguiar e Samuel l\, ,.­
ch;1do. 

o programma official dos fest<2jos 
As festas com que n Parahy­

ha acolherá o presidente João 
Pessôa, na sua proximn ch0ga­
cla a esla capital, de Yolla do ttl 
do paiz. Yào constituir alguma 
coisa de im'.'dilo e grandioso na 
historia polilie:1 da nossa trrr,\. 

Toda-, as classes, desde as 
mais qualifi caria~ ús mai s hu­
mildes, se rnovimenl:.im no sen­
tido rlc imprimir Ú<; ho1:1 ena­
gens um grande signal plehis­
citario, de modo que cllas expri­
mam com eloquencia os <;erili­
mrntos dos parahyhanos para 
com a personalidade superior 
do chefe do governo e eandiclalo 
da .\ llianc_:a ú Yire-pr0sidencia 
da Repuhllea. 

De lodos os pontos do Eslaclo 
,irão pessoas represenlalivas a 
fim de tomarem parte na<; m:rni­
frslaçõcs . 

EsteYe reunida honlem, úc; 15 
horac;, na Escola N'ormal a com­
miss::io central dos festejo<; que 
organizou o srgu inle program­
mn official: 

Irá ao Recife encontrar o emi­
nente parahyhano uma commis­
são composta dos srs. drs . .Jo'sé 
. \merico de Almeida, .Ju lio Ly­
r:l, deputado Oscar Soares, drs. 

1 

1 

Octacilio de Albuqnerque, J. de 
AYila Linc;, Guedes Pereira, Yel­
Joso Borges e .João ;\fauricio, 
.José Ba<;Lo<; e o ... \rnlclo Pec;sAa . 

Xa ponte de Sanhauá serú f. 

exc. rccehido pela rommis<,:'i. ,) 
crntrnl elos fl'slejo s, rompost:i 
dos <;rs. dr . JrinPo .fo!'íil~·. co­
nego :\la1hia~ Frrire. Joiio Lui :~ 
Hihriro ele \)ornes <' Se\'erino 
.\morim, dr. Jo,;é .\Iaciel e ~íu­
rillo Lemos . 

. \hi srrá o preclaro ilineran­
lc saudado pelo dr . ,\,ila Lin ', , 
prefrilo dn capital. 

. 'a rua da Ponte re:ilizar-se-ú 
rxpressiva homenagem ao Es­
tado de .\,Tinas• Geraes, sendo 
orador o depulado An tonio 
Bôtto. 

Em seguida serú organizado 
o cortejo, que rumar:'t á cidade 
alla, passando pela aYenicla 
Beaurepairc Rohan, ondC' o prr­
sidenle .Joiío Prssôa reecbrrú a 
homenagem das familias a lli re­
sidentes, falando o nniYersilario 
Samuel Duarte . 

~n esquina da a,·cnicla neau­
repaire Rohan para a prarn Pe­
dro ,\ meric·o hnYer:í uma gran­
de homenagem ao Estado do Rio 
Grande do Sul, dcwndo disl'Ur 

sa ro dr . Octacilio de .\lbuqucr­
qne. 

Nn Pr:1 c:a \ ida ! de Negreir os 
falnr::1 o dr. Frederico Falcão. 

Após. será cantado um hymno 
pel:1<; st>nhoritas que Yão com­
parecer á manifesta,ão. 

Dahi o preslito seguira pcb 
rua D11quc de Ca-. in . . com des­
li no ao Palacio do GoYerno, dis­
cursando do edifício da Imprcn­
S 'l Ofí'ici:11 o dr. ,José Am<'ri C' u 
ele Almeida . 

Em Palacio, o presidente João 
Pes sôa Sc'l'Ú saudado pelo dr. 
\ IYa rn de CarYalho . 

.\ Força Policial prestará 
guarda de honra ao chefe do go­
Yerno . 

HaYerú nm corso de au lomo­
Yeis. 

Durnnle n noiíe real izar-se-ão 
Ynrios feslrjos populnrcs, entre 
elle\ cinema no ar Jiyre e rc-
1rê lns . 

A Commissão Central organizadora 
da recepção ao presidente João Pes­
sôa continúa recebendo telegrammas 
de todo o Estado, firmados por pes­
soas ela mais elevada representação 
política e social, que virão ou se farão 
representar no cl~sembnrque ele s. exc. 

Campina Grande, 19 - Comparece­
rei com outros amigos. Saudações -
Argemiro de Figueirêdo. 

Bananeiras, 19 - Comparecerei com 
, demais membros directorio outras I 

commissões do município chegada 
presidente - José Antonio. 

I 
Misericorclia, 19 - Comparecerei 

homenagens nosso eminente chefe. 
Saudações - J osé Gomes. 

I 
Mamanguape, 19 - Congratulo-me 

devidas homenagens prestadas re­
( Continúa na s• pagina) 

O sr. dr. AIYaro de CarYalho, 
vice-presidente do Eslado em 
exercicio, em companhia do ma­

< Continúa na 8• pagina , 

P 1•011101·i,ltt JJe ltts C111•t1t•tttu1s (( .10110 
1,essiitt )) , ((E11it11eio P e ssôtt », (( .losé 

,t111e ,-ieo de .tl111eitlt1n e (( Jo,10 
dt1 lfEttllt1 11 

Os componentes dns Caravanas ".João Pessôa", "Epi­
tacio PC's àa", "João da ;\falta" e '·Jo é Americo de Almei-
da" resoJyeram, hontem, promo,·er grandes homenagens 
ao dr .. José Ameriro de Alm.:'ida, um dos mais brilhantes 
" leaders" da Alli:mça Liberal. neste E tado. 

Hoje, ás 20 horas, deverão reu nir no "Correio da Ma­
nhã" todos os membros daquellas caravanas, encarecendo 
os seus presidentes a presenc,:a de Lodos os seus componen­
te<;, a fim de se acertar o programma da homenagem de 
solidariedade polili ca no dr. José Americo de Almeida . 



A UNIÃO - Quarta-feira, 22 de janeil'o de 1930 

REOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A senhorlLa Beatriz Ferreira dos 
Anjos, fllha do fallecldo sr. Virglllo 
Ferreira dos Anjos. 

A sra . d. Josepha de Carvalho Mel­
Jo. esposa do sr. Paulo Rodrigues de 
Mcllo, fazendeiro em São João de 
Mamanguape, deste Estado. 

A menina Dulcelina, fllha do sr. 
José Calazans, porteiro dos auditorios 
desta comarca. 

A senhorita Nanoca Gomes Barbo­
sa, filha do sr. Severino Gomes Bar­
bosa, residente nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O menino Vicente, filho do sr. Sa­
muel Gonçalves de Almeida, officlal 
inferior do 22º Batalhão de Caçadores. 

A senhoriLa Amanda P. Velloso, fi­
lha do sr. Heleodoro Velloso, funcc!o­
nario da Imprensa Official. 

A menina Amazile Januarlo da Sil­
va, filha do sr. José Januario da Si!­
'"ª· residente no Rio do Meio . 

CASAMENTOS : 

Reallwu-se hontem, nesta capital, 
o enlace matrimonial da senhorita 
Anesla Camarão da Cunha, professo­
ra publica no interior do Estado e fi­
lha do sr. Firmo Cardoso da Cunha, 

residente nesta cidade, com o sr. 
José A . da Silva, negociante cm Gua­
rabira . 

Após os actos cl vil e religioso, os jo­
vens desposados offereceram uma lau­
ta cela aos presentes. 

Hoje, pelo trem do horarlo. os re­
cem -casados seguirão para Caiçára, a 
fim de alli fixarem residencia. 

VIAJANTES: 

Leoncio Mousinho : - No paquete 
Campos Salles viaja amanhã para o 
Rio de Janeiro o sr. Leoncio Mousi­
nho, alto funccionar!o da Fazenda 
Nacional. 

O distincto viajante esteve longo 
tempo nesta capital, exercendo Im­
portante commissão federal, com mui­
Lo aprumo e probidade . 

Elemento forte e decidido da causa 
liberal, o sr . Leonclo Mousinho deixa 
na Parahyba arraigados vincules de 
sympathia. 

Com destino á Escola Mll!tar, viaja 
hoje para o Rio, a bordo do Campos 
Salles, o joven João Gambarra, filho 
do nosso confrade de imprensa Ge­
neslo Gambarra, director da Voz do 
Brejo. 

VISITANTES: 

Esteve hontem á noite em visita a 
bsta folha o nosso correligionario sr . 
Flavio Velloso, conselheiro muuiclpal, 
e agricultor no municipio do Ingá. 

PARTE CtFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Govr.rno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 20 : 

Despacho~ : 

Petição de d . Ezilda Milanez Dan -
tas, professora tffectiva do grupo es­
colar ''Alvaro Machado" de Arei~ . 
pedindo 3 mezes de licença c-om orde­
nado por inteiro. para tratar de sua 
saúde . - Submetta-se á inspecção 
de saúde. 

Idem de d . Ma.ria dos Anjos Mila­
nez Dantas, adjuncta effectlva do 
grupo escolar "AI varo Machado" de 
Areia, pedindo 3 mezes de lice,1ça 
com ordeno.do por inteiro, para tra­
tar de sua saúde . - Submetta-se á 
inspecção de saúde . 

Secretaria. da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21: 

Contas : 

Da Empre:;a Tracção, Luz e Força, 
pelo fornecimento de material electri­
co á Repartição de Aguas e Esgotos . 
- "Pague-se a quantia de 207$000" . 

De Jacyntho Correia de Mello, por 
conta dos serviços de abaúlamento 
de alamedas no parque Arruda Ca­
mara . - "Pague-se a quantia de . . .. 
1 :377$000". 

De O . Pessóa & Barros, pelo for­
necimento de material para a gara­
ge do Palacio do Governo. - " " Pa­
i;ue-se a quantia de 1 :101$000". 

De O . Pessóa & Barros, pelo for­
necimento de material para a Repar­
tição de Aguas e Esgotos . - "Pa­
gue-se a quantia de 390$000" . 

De c . Fuerst & Cia. Ltd. , pelo 
fornecimento de material para a Im­
prensa Offic1al. - "Pague-se a quan­
tia de 437$300" . 

Municipio 

Do Instituto Brasileiro de Microbio­
logia, pelo fornecimento de material 
para a Saúde Publica. - "Pague-se 
a quantia de 4 :809$450" . 

De J . V. Vergára, pelo forneci­
mento de viveres para a Cadeia Pu­
blica. - "Pague-se a quantia de , . . . 
5:502$050 '' . 

Folha de pagamento : 

De detentos que trabalham nas es­
cavações das ruas Monsenhor Wal­
fredo, Barão da Passagem e avenida 
São Paulo, no período de 11 a 17 do 
corrente. - "Pague-se a quantia de 
478$500". 

Tribunal da Fazenda: 

Sessão do dia 21 : 

O Tribunal visou ne~a sessão as 
i.-::guintes contas: 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
na 1mportanc!a de 207$000, pelo for­
necimento de material eJP, ctrico á 
Repartição de Aguas e Esgotos. 

De Jacyntho Correia de Mello, na 
de 1 :377$000, pelos serviços de abaú­
lamento de alamedas do Parque Ar­
ruda Camar& . 

De O. Pessóa & Barros, na de . ... 
1 ·101sooo, pelo fornecimento de ma­
terlal para a garage do Palacio d'.l 
Governo . 

De O . Pessõa & Barros, na de . . . 
390SOOO, pelo fornecimento de mate­
rial para o Saneamento. 

De C. Fuerts & Cia. Ltd . , na de 
4376300, pelo fornecimento de mate­
rial para a Imprensa Offlcial. 

Do Instituto Brasileiro de Microbio­
logia, na de 4:809$450, pelo forneci­
mento de material para a Saúde Pu­
blica . 

De J . V. Vergára, na de 5: 502$050, 
de fornecimento de viveres para a 
Cadeia Publica . 

da capital 
Lei n. 150 de de dezembro de 1929 

<Continuação> 
TABELLA Nº. 5 

Occupa ções das vias publicas 
- deposito de merca-
dorias nas vias publi-
cas : 

a> - pelo prazo maxi­
mo de trés dias : até 
nove (9) metros qua-
drados 35$000 

Por metro quadrado que 
accrescer 5$000 

bJ - por prazo exceden-
te de três dias, de ca-
da dia 15$000 

2 - deposites de artigos 
Insalubres. inflama-
veis, explosivos e cor-

, rosivos, nas vias pu­
blicas, (Cod. Post. 
arts. 298, letra c, 373, 
374, 376>, pelo prazo 
lmprorogavel de doze 
<l2) horas 60$000 

3 - idem, por prazo ex-
cedente de doze ho-
ras, de cada dia ou 

fracção .!.50$000 
t - c!epc:!to e!: :::z.t"-

riacs . de construcção, 
ao pe da obra, <Cod . 
de Poat . art . 84! pe­
lo prazo lmproroga­
vel de dez dias nos 
casos de llcença es-
pecial da Prefeitura 25~000 

TABELLA N•. 6 

Licença para diversões 
armação de core-

tos, tablados, palan-
ques, etc. ( Cod . de 
Post. art. 324): 

a) - em ruas calçadas 50$000 
b) - em ruas não cal-

çadas 20$000 
2 - assentamentos de 

postes: 
a1 - para bandeiras, 

em edifícios, de cada 35$000 
b) - para !Iluminação, 

arcadas, festões, etc .. 
de cada 5$000 

c> - para fogos de ar-
tlf!C:lo, de cada 5$000 

3 - carroussel 60$000 
4 - comoan!lia thca-

•:·..:.! e!~. ~u..:.!Qt!e:- :E:-

Dlftl111trafl1 d1 receH1 • despesa do E1tad1 
Saldo do dia :W . . . . 
Recolhimentos ,ejtos no The­

souro no dia 21: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . . . 

DespeM effectuadn no dia 21. 

Saldo!. para o dia 22 .. 
No Thesouro . . . . • . 
No Banco do Brasil . • . . 
No Banco do Estado da Para-

hyba .........•..•..• 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..•... 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British Bank. South of Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

nero, por espectaculo 
5 - circos de qualquer 

genero, por especta­
culo 

TABELLA Nº. 7 

Impostos de ruas 
1 - mercadores ambu­

lantes, (Cod . Post . 
art. 134): 

a> - de aguardente 
e bebidas alcoollcas 

b) - de artigos de mo-
das 

e) - de fazendas 
d) - de miudezas 
e) - de objectos de 

ouro, prata, pedras 
preciosas 

f) - de objectos de 
flandres e qualquer 
metal 

g) - de artigos não 
especüicados 

2 - caixeiros viajan -
tes, agentes, repre-
sentantes ou prepos-
tos de casas commer-
claes, que mesmo 
temporariamente fi. 
zerem commercio nas 
vias publicas, embo-
ra por simples catalo-
gos, amostras ou an-
nuncios, com ou sem 
entrega lmmédiata 
dos artigos, de cada 
um 

3 - idem, que fizerem 
commerclo ou exposi-
ção de artigos, mes-
mo temporariamente 
cm estabelecimentos 
ou casas particula-

50$000 

25~000 

705000 

:100$000 
300$000 
100$000 

400$000 

20$00•) 

50$000 

400$000 

res, de cada um 350$000 
NOTA - As taxas da presente ta­

bella serão cobradas integralmente, 
fazendo-se apprehensão das merca­
dorias em caso de não pagamento 
immediato . 

TABELLA Nº. 8 

Matriculas para o exerclcio 
fissões. 

1 - archltectos e con­
strustores, pelo re­
gistro da firma, e Cod . 
Post . arts. 45 a 51) 
de cada 

2 - chauffeurs, de ca­
da 

3 - electrlclstas, opera­
dores de cinema, mo­
torneiros, de cada 

4 - gazeteiros, engra­
xadores, ganhadores, 
com direito á placa, 
de cada 

5 - fornecedores de 
vapores 

6 - carvoeiros, leitei­
ros, aguadeiros e ou­
tros semelhantes, de 
cada 

7 - · vendedores ambu­
lantes de generos ali­
mentícios, com di­
reito a placa 

8 - vendedores ambu­
lantes de bolos, dô­
ces, refrescos, com di­
reito á placa, de ca­
da 

9 - carroceiros, com di­
rei to á placa 

10 - talhadores de car­
ne verde 

11 - cadernetas para 
chauffeurs, motor­
neiros, electrlcistas, 
operador de cinema 
<Cod . Post. art . 160, 
de cada 

Idem, segunda via, de 
cada 

12 - mestres de estivas 

TABELLA N". 9 

de pro-

100$000 

15$000 

10$000 

5$000 

200$000 

5$000 

5 000 

5$000 

5$000 

30$000 

40$000 

30$000 
20$000 

Matricula de cães e vehlculos 
1 - automovel: 
a) - particular 40$000 
b) - de aluguel, ou au-

to-omnibus 100$000 
2 - auto-caminhão : 
a) - de rodas masslças 200$000 
b) - sem rodas massi-

ças lOOf()OO 
3 - b!cycletas 20$000 
4 - carroças: 
a) - de duas rodas : 
com molas 50$000 
sem molas 100$000 
5 - carros de boi : 
a> - col?! elxo !!:co e 

:e::!~:, cor:: :. ~s.pa~..;:.:-

;,. 122: 103 "97!J 

23:000. ()()() 

89:552$751 102:552 '751 

5.524 :650, 7:30 

40;641.º437 

3.48-1 :015. ·29;3 
1.002 :497$24<> 

224:239$000 

500:000$000 

602 :279$04 7 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.000 :000$000 
100:000$000 
55:000$000 5. !84 :015 '29:l 

ra mm1ma de 15 cen­
tímetros, (Cod. de 
Post . art. 217, para­
grapho unico 

b) - idem, idem, com ~ 
rodas de menor es­
pessura 

c) - com eixo movei 
6 - carros de passeio 
7 - motocyclos 
8 - cães de estimação, 

< Cod . de Post . arts . 
259 á 265) de cada um, 
com direito á placa 

9 - placa para automo­
vel, auto-caminhão 
e auto-omnibus, de 
cada 

idem para carros de 
passeio, de cada 

idem para bicycletas, 
de cada 

idem para carroças, de 
cada 

30$000 

200$000 
60$000 
30$000 

100$000 

10$000 

155000 

8$000 

3$000 

4$000 

CContlnúaJ 

O desenvolvimento do Ban· 
co d.o Estado da ParahJ~a 

Publica!'IJOS hoje o balancete do 
Banco do Estado da Parahyba, rela­
tivo ao anno proximo passado . 

Este estabelecimento, que até a data 
da sua reforma apresentava um mo­
vimento de 1. 200 contos, teve o mes­
mo a.ugmentado, no ultimo trimestre. 
para 6.200 . 

Readquirida a confiança publica. 
os deposites logo se elevaram a qua­
e 3. 000 contos, e os emprestimos at­
tingiram a quase 2.000 contos . 

Tudo isto dá bem uma idéa do 
grande futuro que de certo está re­
servado ao Banco do Estado da Pa­
rahyba. 

E' de justiça sallentar-se o esfor­
ço e a probidade do sr. Waldemar 
Leite á frente desse estabelecimento 
de credito. 

Voltando ao balancete, nota-se que 
na demonstração de "Lucros e Per­
das'' houve um saldo liquido de 40 e 
poucos contos. 

Esse lucro foi sufficiente para o 
custeio das despesas, ficando ainda 
pequena sobra . 

No corrente anno esse lucro será 
distribuldo entre os acclonistas . 

O Banco da Parabyba, não é de 
mais frizar, sómente nos trés ultimes 
mczes de 1929 começou, quando já 
remodelado, a operar nesta e nas 
praças do interior com amplitude . 

NOTICIARIO 
Communicou-nos o sr . João Belisio, 

proprietario da "Tint,uraria Pavão " . 
situada á rua Visconde de Pelotas, 
que acaba de transferll-a para a rua 
Santo Elias, n . 290, desta capital. 

Um agente de policia apprehendeu 
uma barrica de grampos de arame 
farpado que se achava occulta em cer­
to recanto da estrada de rodagem su­
burbana. 

o prejudicado poderá rehavei-a do 
dr. Severino Procoplo, delegado geral, 
c>.hlblndo provas de que a mesma lhe 
pertence. 

O dr. Adhemar Vida!, secretario da 
Segurança Publica, recebeu do seu 
collega de Pernambuco, o seguinte te­
legramma: 

Recife, 16 - Resposta officlo 13 f!u­
::::te- :!..-.!or:::o que s~~p!!c.!o 'T"e::ce:.-

lau Brnz ou "Severino Baptista" é 
pronunciado comarca Gloria Goytáa 
crime roubo evadido cadela alll peço 
prezado collega remettel-o Tlmbaúba 
adeantando data foi preso esse Estado 
Cordlaes saudações - Nobre Lacerda, 
chefe de Policia. 

A Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, communicou á Central 
de Pollcla que a 28 do corrente é es­
perado no porto de Cabedello o va­
por allemão "A ttika ", procedente da 
Europa, e a 24 o vapor nacional "Pl­
auhy". 

O guarda n . 30, de passagem pela 
rua Barão do Triumpho, prendeu ali! 
e conduziu á Delegacia de Policia, o 
individuo Antonio Monteiro, que fôra 
indicado pelo sr. Luiz Gonzaga, em­
pregado da "Sapataria do Norte", 
como autor do furto de um par de 
botinas da alludida sapataria. En­
tretanto, o par de botinas não mais 
foi encontrado em poder de Mon­
teiro. 

A policia convidou o denunciante 
bem como o operaria João Pereira de 
Lyra que disse haver testemunhado 
o furto, a prestarem esclarecimentos 
a respeito . 

O guarda de n. 94, de serviço na 
praça Alvaro Machado, auxiliado pelo 
de n. 64, prendeu alli e conduziu á 
Delegacia de Policia, os garotos João, 
Cyrillo e Cosme Silva e Severino José 
que se achavam perambulando e in­
sultando os transeuntes. 

O director da Saúde Publica exarou 
no requerimento do sr. Miguel Faus­
tino Magalhães, em que o mesmo so­
llcita licença para manter uma secção 
de drogas em seu estabelecimento 
commercial na povoação de Belém do 
município de Caiçára, o seguinte des­
pacho : Deferido, só podendo vender 
exclusivamente preparados officinaes . • 

O expediente da Prefeitura Munici­
pal, do dia 21, constou das seguintes 
petições : 

De Felinto de Arruda Escolastico, 
para concertar a casa n. 655, á ave­
nida 1" de Maio - Ao sr . archltecto . 

De d . Asclepiades Domingues da 
Silva, para construir uma casa de 
taipa coberta de palha na avenida do 
Centenario, bairro de Cruz das Almas. 
- Ao sr . agrimensor. 

De Arlindo Augusto da Silva, para 
serem registrados tres caminhões--Ao 
sr. thesoureiro para attender de ac­
córdo com a lei . 

De Coêlho & Falcão Ltda . e Ma­
nuel Pereira do Nascimento - Ao sr . 
architecto . 

De d . Maria Mathias da Conceição, 
Paulino Soares de Siqueira, d. Fran­
cisca Maria da Conceição e José San­
tos Banos - Deferido . 

De The Texas Company - Como 
requer, pagando o que for de direito . 

De Sá & Companhia, para concer­
tar o cano de aguas fluviaes do pre­
dio n . 164, á avenida General Ozorlo 
- Ao sr . agrimensor . 

De Jorge Alves Theophilo, para re­
construir a frente de sua casa n . 331, 
á rua do Rogger - Igual despacho . 

E' o seguinte o programma da re­
tréta a realizar-se hoje na praça Com ­
mendador Felizardo, pela banda de 
musica do 22" Batalhão de Caçadores : 

1' parte-Marcha-charleston' "Não 
Júxa Maroca"; samba, "Triste ca­
boclo"; serénade, "La lisonjera"; fox­
trot, "Scugnizza " (Salomé); dobrado, 
"Harmonia e Fraternidade". 

2' parte-Marcha-charleston, "Ma­
roca só quê puxá. " ; valsa, "Las doce 
de la noche"; serénade, ".Rococo"; 
tango-canção, "Trição"; dobrado, 
" Peregrinos pernambucanos " . 

Na semana de 11 a 18 foi o seguinte 
o movimento do Hospltal-Colonla 
".Juliano Moreira" . 

Existiam em tratamento 109, enLra­
ram 6, sahiram 6, falleceu 1, existem 
108 . 

A renda do dia 20, do Telegrapho 
Nacional, foi de 1 :161$180, que será 
recolhida á Delegacia Fiscal . 

PELOS MUNICIPIOS 
Os presidentes dos Conselho::. Mu 

nlclpaes de Alagóa Grande e Catole 
do Rocha comm unicaram ao sr. pre -
sldente do Estado que foram reeleitos 
para o corrente exercício e bem as­
~lm as Mesas respectivas. 

o prefeito municipal de Pilar com­
municou ao secretario do Interior 
que acaba de prorogar para o corren­
te exerclclo a lei orçamentaria dll 
1929 em vista do Conselho Municipal 
1!ão se ha,·er retL'lido na época leg;,.! 
p~:!? e~ •::.?:z!~c~ c:ç:.:::e::t:.::cs. 
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A Alliança Liberal em marcha 
para o triumpho definitivo 

IA sessão solenne do Centro :Norte-riogran-

A Parahyba. consciente e altiva em­
polgada pelos principios de 

renovação republicana 
Informações telegraphicas 

CARAVANA "EPITACIO PESSOA., 

O dr. Octacilio de Albuquerque. que 
chefiou a caravana "Epl tacio Pessôa". 
recebeu hontem o seguinte Lelegram-
ma: 

Petropolls, 20 - Parabens trium­
phos da caravana devidos ao valor 
pessoal de seus membros e, sobretu­
do, á eloquencia e prestigio de seu di­
gno chefe. Saudações affectuosas -
<a) Epltaeio Pessôa. 

No grande comício realizado em 
Barra de Santa Rosa, o jornalista 
Café Filho estranhou que tivessem 
permittido deixar inscrever no oitão 
da capella da localidade um annuncio 
da candidatura Julio Prestes-Vital 
Soares, quando era conhecido, em todo 
o Brasil, de que o sr. Julio Prestes já 
havia entrado numa igreja catholica, 
a eavallo, para surrar um sacerdote 
de Christo. 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA­
RIEDADE 

O presidente João Pessôa recebeu 
hontem o despacho infra: 

Ribeirão Claro, 20 - A Alliança Li­
beral, organizada hoje em Ribeirão 
Claro saúda o seu eminente eandi<ia­
to á vice-presidencia da Republica. 

Moreira Lima. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 19 - Sob o titulo "Uma gran- 1 

de. oração", o sr. Lindolpho Collor 
publica na "A Patria ·, um bello arti­
go commentando o discurso do sr. 
Antonio Carlos, em Bello Horizonte. 

O artigo começa com estes períodos: 
"Nada mais logico nem mais compre­
hensivel do que a furia com que os 
jornaes reaccionarios se atracam aos 
discursos do sr. Antonio Carlos, ha 
dias pronunciado em Bello Horizonte. 

Nunca, atravez de todas as phases 
de sua fulgurante vida publica, cou­
be ao preclaro estadista. que é um 
dos maiores orgulhos da nossa intelli­
gencia e um dos padrões mais altos 
da nossa capacidade política, a res­
ponsabilidade de definir uma situa­
ção de forma mais completa. do que 
esta que atravessa o Brasil, no actual 
momento. 

Mas si é grande a responsabilidade, 
maior ainda é a gloria de que o pre­
sidente Antonio Carlos pôde definir 
da cívica tarefa . Pelo verbo do :,r. 
Antonio Carlos não falou tão sómente 
o civismo luminoso de Minas. mas a 
consciencia liberal da Nação. Seu dis­
curso não foi apenas um protesto, um 
dos mais decididos e vehementes pro­
testos que já. se levantaram contra a 
clamorosa usurpação da soberania ~ 
povo pelo presidente da Republica, em 
assumpto de fundamental significa­
ção para a vida do regímen, e mais, 
foi ainda e sobretudo, uma affirma­
ção de fé arraigada na victoria dos 
verdadeiros candidatos nacionaes, que 
é a victoria do Brasil de amanhã e a 
victoria nos negocios da administra­
ção, na ordem, no encaminhamento 
dos nossos problemas economicos" . 

Depois de outros commentarios, em 
que resalta certos detalhes e passagens 
do referido discurso, o sr. Lindolpho 
Collor termina: "E' contra essa inde­
licadeza displicente, acabrunhadora e 
corrosiva ao mesmo tempo, que é le­
vantado o protesto do Brasil consubs­
tanciado na campanha da All!ança 
Liberal". < A União) . 

RIO, 21 - O "Diario Carioca" diz 
que o sr. Getul1o Vargvs com a pro­
messa feita na sua mensagem de ga­
rantir a autonomia do Districto Fe­
deral, collocou os srs . Paulo de Fron­
tln, Alberico Moraes, Azevêdo Lima e 
Mario Pyragibc em verdadeiros pal­
pos de aranha, porquanto esses, quan­
do intendentes se batiam galhar­
damente na tribuna elo Com;elho 
Municipal, por essa mesma auto­
nomia, que hoje abandonam, collo­
cando-se ao lado do sr Jul!o Prei;tes, 
que tei.(t!a +e:-:::!~!::~~:::e::t~ 

O sr. Prestes chegou mesmo a cas-
sar a autonomia da capital paulista, 
fazendo votar no Congresso Estadual 
uma lei em virtude da qual o prefeito 
da cidade deixou de ser eleito pelo 
povo, para ser nomeado pelo presi­
dente do Estado. Assim, estão o sr. 
Frontin e os tres representantes do 
segundo districto em contradicção com 
os princípios que defenderam. 

Ao povo não passa despercebida essa 
aLtitude dubla dos seus representan­
tes. Como os tempos são outros, é 
necessario que tenhamos no parla­
mento homens de vontade firme, que 
saibam querer e que não colloquem 
interesses partidarios com os princí­
pios que fios devem reger. 

Os srs. Frontin, Alberico Moraes, 
Azevedo Lima e Mario Pyragibe são 
pela autonomia ou são contra ella? 

Nessa hypothese, deixam de merecer 
as sympathias do povo que se quer 
governar por si mesmo. 

RIO, 21 - Telegrammas de Bello 
Ho1izonte informam que o sr. Mario 
Brant, interrogado sobre os boatos 
de intervenção em Minas, declarou: 

"Penso que nas circumstancias ac­
tuaes, a intervenção só poderia ser 
perpetrada por -um presidente louco, 
que não é felizmente o caso do sr. 
Washington. Este tem a esse respeito 
opinião conhecida. Foi no quatriennio 

Hermes fundador e promotor de li­
gas anti-intervencionistas, quando 
pairou sobre s. Paulo a ameaça desse 
attentado. 

A política paulista é tambem con­
traria. Emfim é um assumpto que não 
vale a pena perder tempo em discu­
tir. Mas, admittida por hypothese a 
intervenção, as consequencias inevlta­
veis seriam a sublevação em massa de 
Minas, a autoridade interventora cir­
cumscripta ao perímetro do alcance 
de suas metralhadoras, o levante no 
Rio Grande, o exercito dividido, o 
Rio de Janeiro amotinado por elemen­
tos subversivos desaçaimados, na ca­
pital de S. Paulo ao descalabro eco­
nomico juntava-se a guerra civil, e o 
mais que não se pôde prever ... 

Quanto ãs declarações do sr. Car­
valho Britto, o sr. Mario Brant diz 
que ellas apenas foram feitas para 
assustar, mas não assustam a nin­
guem. (A União). 

BELLO HORIZONTE, 21 - A po­
pulação do bairro de Alagoinha vi­
brou domingo ultimo de enthuslasmo 
com o comício promovido pelo Centro 
Popular Mineiro. 

Falaram os srs. drs. Olyntho Or­
cine, Leonidas Paulo de Mello, Anto­
nio Vasconcellos Diniz e Josias Vaz 
Oliveira e academico Geraldo Pereira 

(Continua na 8 pagina) 
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1 Allian~a Liberal f j 
m Uma enlreui.sla do jornalista Mon· ~ 
il:! /e Rrrae• â lmpren.sa earloca m 
H RIO. 21 - Encontra-se- presentemenle aqui o jorna- ~ ~t lista cearense Raymundo Monte Arraes, director d'" A Ra- ~ 
n zão", de Fortaleza, e presidenle do Comité da Alliança Li- ffi 
::;: beral. :a ~ ~ 
fü Veiu aqui a fim de incorporar-se ás caravanas libe- :::: 
ili ~ ::: raes que seguirão para o nort<.>. ::.-: = 5 fü Falando á imprensa, o sr. Monte Arn.1<.>s Jel-o com ::: 
ili enthusiasmo; dizendo que o Ccurá receberá os propagan- ffi m m m distas das candidaturas Getulio-Pessóa ('Om intenso jubilo. m 
~ m :::: A maioria da opinião da minha terra, accrescentou, é libe- :.!: 
ê1 ral. A imprensa in<le1Jendentc de Fortaleza, numa campa- iii 
~ nha persistente e vibrante, tem levanlado o espírito da po- ffi 
= = i pulação. Assim. quer na capital, quer nos municípios, é Yul- .,. 

= ~-· =: tuosa a parcella eleitoral que :1 !." de março suffragará a -
55 chapa da Alliança. O sr. Monte Arraes fala depois sobre o ~! 
§ ~ 
- mo,imento liberal no sul do Ceará. Alli a população é mais """ 

li: densa. Percorreu doze munici1iios, conquistando adhesõe5 1 
:ii.,:. 

=:= política · Jocaes e organizando comités. No Cariry, por exem- :::: 
I pio, a Alliança Liberal conla com a maioria do eleitorado. Í~ •.. m 
=.:: '· ':. Mas em Crato, Barbalha e Missão Velha, onde o eleitorado ;.;:_,·:. 
. qualificado attinge a milhares. ella conta com a quasi 1ota- ~ 

i::l Iidade. Em Joazeiro a causa liberal tem sofl'rido golpe~ da n 
,.~,. truculencia governamental. E' nosso ehcfc a 11 i o sr. A lphcu i.:.:\. 

i::: Alboim, prefeilo municipal, o qual dispõe de um forte pres- n 
l[l tigio pessoal. Yisando abater c-~e presligio, o sr. r.Iallos Pci- j·j 
m ~OLO pennilliu que alguns dos seus mais afoito:, l'Ul'l'CJÍ!{iu- i.i 
m narios desacatassem a auclorirlade do prefeito. l l 
m Foi além e mandou que a Camara l\tunicipal e, dcsti- l: 
êti ;.: 
.1:: tuisse arbitrariamente do cargo. : : 
l;] Esse facto, sobre cuja punição ·e refere o artigo ü.'' iJj 
tI du Conslituição (,iolaçào da :tlltonomiu tios municipios), M 
m mio e rnoreceu a fé civica do povo tle Joazeiru. :'.! 
n Quarenta C CÍJ1CO COITilll"l'Ciantes, COID O apoio da po- m • = M pulução, proleslaram em leL•gramm., contra o incrivel m 
fi a tlentado. m 
ff:~ Finalizando, affirma o .r. Monle Arraes: "Posso lhe j~ 
!li! gatantir que, apesar da fraude jú ensaiada pelo governo, a jj~ 
::: chapa liberal no Ceará ler{t uma votação expressiva. Será ii: 

m ella, certamente, pouco inferior á (JUe lhe póde dar a valo- ~i = ~ p ros~, Parahyba. (A União). : .. 

f l.!!!:~!::f::!:J::::11:!?:::::::::::::'.'.::::::?::::::::li ;:::::::::::::i:::::;::;;::::::::::::::: ;,!!:::!:!:!!:!:!!!!~ 

dense, ante-~ontem, no Tneatro Santa Rosa 
O.s dl.seursos do jornali.sta Calé Plll,o 

e do uniuer.sitarlo Samuel 9uarl• 
Segundo noticiámos hontem, o Cen­

tro Norte-Riograndense empossou, 
ante-hontem, a sua primeira directo­
ria. 

A' sessão solenne. que foi aberta á.s 
20 horas, compareceu numerosa as­
sistencia, notando-se a presença de 
muitas familias, auctoridades e pes­
soas de destaque de nossa sociedade. 

Dada a palavra ao orador official 
do Centro, jornalista Café Filho, pro­
feriu o vibrante tribuno enthusiastico 
discurso, continuamente interrompido 
pelos applausos e acclamações do au­
ditorio. 

Disse que sentia, naquelle instante, 
a pesada responsabilidade do seu pa­
pel, falando a uma assembléa de pa­
rahybauos, em nome do Rio Grande 
do Norte. 

Interprete dos sentimentos do povo 
norte-riograndense, cujo governo se 
collocara ao lado do Cattete contra a 
Nação, assegurava aos parahybanos 
que o liberalismo estava tambem no 
coração de seus conterraneos, divorcia­
dos do caciquismo que os opprimia e 
l'umilhava. 

A demonstração de que os riogran­
denses commungavam com a Para­
hyba os mesmos ldéaes de liberdade 
e delJ].ocracia fôra o enthusiasmo das 
populações do seu Estado, nos pontos 
que o orador ha poucos dias percor­
rera, pregando a palavra de evange­
lização ci vlca. 

Citou, como exemplo, Alexanpria, 
um dos prosperos municípios do Rio 
Grande do Norte, onde o povo sim­
ples, os homens do campo, af!eitos ãs 
asperezas do trabalho e esquecidos 
pelo governo, abraçaram no orador a 
causa que elle pregara, na esperança 
àe dias melhores para aquella terra 
assaltada pelo terror das persegui­
ções. 

Depois de algumas considerações 
sobre o momento politico, traçadas 
com a verve, arrancando palmas e 
vivas da assistencia, o brilhante tri­
buno encerrou o seu discurso. concitan­
do os norte-riograndenses a jurarem 
intransigente solidariedade aos para­
hybanos, na repulsa contra quaesquer 
intuitos do perrepismo de offender a 
autonomia do nosso Estado. 

Em nome da Parahyba, falou em 
seguida o universitario Samuel Duar­
te, cujo âiscurso procuramos resumir 
nas linhas abaixo: 

"O que revela a, existencia dessa 
aggremiação fundada pelos bravos fi­
lhos do Rio Grande do Norte não é 
um simples conjuncto de pessoas es­
tranhas ao nosso meio . 

E', antes, entre outros fins deste 
Centro, o desígnio de desenvolver o 
espírito de fraternidade entre filhos de 
Estados diversos, que trabalham sob a 
protecção das mesmas leis e obedecem 
ao mesmo rythmo de civilização e cul­
tura. 

Este pensamento deve animar, an­
tes de tudo, a bella obra fundada. en­
contrando as mais francas sympathias 
da Parahyba, irmanada com o Rio 
Grande do Norte pelas tradições da 
lucta hollandeza e pelas affinldades 
de interesses e aspirações, a ponto de 
se confundirem numa physionomia 
commum, apenas divididos os dois Es­
tados pelas fronteiras administrativas. 

o Rio Grande do Norte livre, sof­
fredor e perseguido, sente ao contacto 
da Parahyba, a resistencia e o pretes­
to contra o arbítrio dos governos que 
estão fóra da lei. 

Como estudante de direito, a mi­
nha linguagem neste recinto é a do 
protest.o contra o poder que manda 
derramar o sangue dos cidadãos e que 
leva ao interior dos lares as bayone­
tas da policia. mentindo ao seu papel 
de sentinella da segurança do indi­
viduo, para transfonnar os seus agen­
tes em emissarios da violencia e do 
crime. 

Rio Grandenses do Norte! Eu ve­
nho applaudir a vossa coragem, a vos­
sa bravura, resistindo ao furor de La­
martine que não conseguiu supplan­
tar vosso espírito de independencia 
que renasce nestes dois exilados de 
vossa terra: Café Filho e Sandoval 
Wanderley. 

Aqui, o odio perseguidor não baterá 
ás vossas portas, porque a Parahyba 
abriu as fronteiras da lei e da li­
berdade a todos os brasileiros, por­
que na terra de João Pessóa a causa 
dz _U!.!.:!.::ç.:?. !..:b:s-:·~! ' ~ !)~C!.J:":C. CC!:.-

sciencia do povo desdobrada por cima 
de nossas cabeças. 

E esta bandeira é tão forte e resis­
tente que não conseguem rompel-a as 
tempestades do poder arbitrarlo e 
v10lento. 

Pouco importa a ambição dos des­
peitados que conspiram contra a di­
gnidade de nossa terra, que João Pes­
sôa transformou num reducto de alti­
vez e desassombro, e onde a liberdade 
assentou as suas trincheiras intrans­
ponlveis. 

O Centro Norte Riograndense é 
mais uma trincheira, é ma.is uma ar­
ma de assalto, um quartel de rebcl­
lados, em lucta contra os oppressorcs 
da patria commum. 

Iniciativa generosa, ena exprime a 
bravura commovedora dos que se ba­
tem pela santa causa da. Alliança, a 
rcsurreição dos velhos heroísmos da 
alma potyguar enamorada da liber­
dade! 

Os nossos adversarios não conhe­
cem limites nos ataques em que se 
empenham para comprometter a nos­
sa campanha. 

No seu furor, não respeitam a digni­
dade dos vivos nem a memoria dos 
mortos, como certos animaes que in­
vadem a morada dos desapparecidos 
para saciar sua fome em cadaveres. 

Insultaram a memoria de João da 
Matta, essa mocidade que se transfi­
gurou em martyr da democracia, com 
o mesmo odio quizeram ultrajar o 
vulto desapparecido de Manuel Borba. 
que é o symbolo vivo da coragem de 
Pernambuco opprimido. 

Mas em 1 º de março teremos de 
ouvir o "De profundis" desses infeli­
zes, atacados pela enfermidade do 
perrepismo. 

Felizmente, a molestia cancerosa. 
cujos symptomas se revelam pela dif­
Iamação e pela calumnia, ha de ficar 
isolada nos nossos adversarios, que 
conspiram contra a saúde da Repu­
blica, renascida nos Estados de Ant.o­
nlo Carlos, Getulio Vargas e João 
Pessôa. 

Será preciso mesmo grande esforço 
para combater esses germens de cor­
rupção espalhados em Minas, no Rio 
Grande do Sul e Parahyba! 

Não. Para trahldores dessa especie, 
não é necessario a medicina culta do 
civismo, basta uma leve descarga do 
vosso desassombro, um ponta-pé da 
vossa coragem. 

Quando em l" de março o Brasil 
acordar da asphyxia, o perrepismo 
não resistirá entre os braços do gigan­
te despertado. 

Partido Oemocratico 
Os directorios locaes do Partido 

Democratico começam a realizar ses­
sões extraordinarias afim de definir 

a sua attitude nas eleições de l'' de 

março. 
O dr. Octacilio de Albuquerque, pre­

sidente do Directorio Central, já re­
cebeu communicaçôes do dr. Abdon 
de souza Maciél. Manuel Mendes Mo­
reira e Francisco Nitã.o. presidentes, 

respectivamente. dos dlrectorios de 
Taperoá. Pombal e Misericordia . 

O DIA EM PALA CIO 
Estiveram em Palacio, em visita de 

cumprimentos ao sr. presidente do 
Estado, os srs. desembargador Paulo 
Hypacio, Aluizio Guedes Pereira. 
alumno da Escola M1litar; e Edgard 
Silva, prefeito de Mamanguape. 

Apresentaram suas despedidas ao 
presidente Alvaro de Carvalho, por 
terem de viajar para o Rio de Janei­
ro, o:s academicos de medicina Herma­
no Guedes Pereira e Paulo Leite de 



4 

svrnn IS, VIAS URINARIAS, MOJ ES 
TIAS DAS .SENHORAS e PARTOS, 

IIORARIO , 
De, l ás iJ - ilosp1,.-L .auto l .ai)!/ 
Das 11 ás"J5 - Co11su11orío Pharma 

eia Conflanca. ',faetel Plni1euo. 5b 
Das 1.; tm diante - k1 sident:ia 1wr 

Mon;whor 111al1retlo . .JI'!. 

A'ts age11eia$·Je 
aulomovei:: 

bem recommendadas dá­
se exclusividadr de vendas 
para um artigo novo e de 
grande futuro. 

0/fertas sob A P. 72.; 
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la Nacional 
de 

aveg ção Costeira 
End. Teleg. -COSTEIRA 
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T 1l1phm ,. u, 
PASSAGEIROS E CARGAS 

· A compn11hlt1 não se respnnsnlJ/li:,a pelos recibos em J!rc.lcccllo (jT.t 
nllo apresentem a nsslgnatura de 1/fl(, seu funcclonarto • 
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1Vm1,o m,-i:to ITAPECURU' 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BR AS ILEIRO 
l 111ior u1prm de amg1çla d1 l11rie1 da 111 

!nt le!e1- : NAVfLLOYJ H•,: 110 D! Jll!IIO 
Passa~elroa e cargaa 

Linha B1o-Beléxn 

PARA O NORTe PARA O SUL 

D paquete "João Alfredo'' O paqueta .. Msnaas" 
ú AGENCIA W!Ll - Rw I 
de /aneiro. 1 

Cal><a posta! , 2214 

SathGr,i ao dl111 ~O tlo .-or1·l'ntc-, parn 11·nta, , tii.it>Ro, 
As-t>ht llr"n•'I). A1•R.:-Rt), f'ortnleza, Acaraht',, t 'R i1HH'ln1 , 
A1nar1raçs110, 'I ntnya. llnrr.-lrlnbns, ~ão 1, 11:z, A.lt>&tl~· 
t"ra, s.- .. ncnta, Cuhnar,,~", Plnhei .. 011, <:ururnpu, 
'l'nr;t·a111,s1í, ( ;R1rut11f1,era, , lseu, Rragan~a e Jt~lén,. 

f.,prr3dO no dia 23 de jar,riro, 1:sperado no dia 2i de Janeiro 
sahlrá no mesmo dia para Natal, sahirá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Jeneiro. 

_··~--m_-_ª_•_•_•,1111:_•,•_111_1.11_111:1a_•_•_•_ª_ª_ .. , il ~.1,lrá :.aq;;:te,!! ~~.~~~ bom, P••• I 
9'. - ~ .~ ., ..,.,.L , Rt!clr,·, '61aceló, Uahln, ' 'iet1trla , Rio de .Janeiro, ~an-

ti :=~ng=--t~:c=io :' /;~ ! ~:io~a-::º;;:.~ !~:;::~a, Flon:htoopolls, lllo Grande, 

O paquete "Pedro I" 
Et:perado no dia 30 de janeirc-, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Belém. 

D paque~e ''Pará'' 
Esperado no dia 31 de janeito, 

sahlrá no mesmo dia para Recife, 
.Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

::t~e;:a!:uc~r:n:: :~o d~o;~: ~ 
neiro, devendo demorar-se nesta. ~ 

capital até o mez de abril de \ 
1930, arceita o patrocínio de rau- ; 
sas criminaes no fôro da capital 

I e de qualquer comarca do inte-
1 rior, sob ajuste previo e commo- 1 

do. Com corrrspondente na ca- ) 
pifai da Republira encarrega-se I 
da liquidação de contas ou pro- : 
cessos de montepio no Thesou- 1 
ro Nacional ou qualquer minis- ; 
tcrio da Republica ; 

Residencia: Praça Conselhci- ~ 
ro Henriques, 15 - Parahyba. ~ 

~~~---~-------,-1~-~,-~­
' 

Cartomantes 
----~----~------~------

( Sortistas) 

Mad:me Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse serviço, compro­
mettem-se a fazer qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tendo 
viajado por diversCJs paizes da 
Europa, visitando- lhes as capi­
taes, percorrendo também varias 
Estados do Brasil. Em toda par­
te os seus trabalhos satisfizeram 

j plenamente ao pull]ico com os 
trabalhos de cartomancia. Vil.~i­
tando esta capital, esses carto­
mantes se encontram ci disposi­
cão do respeitavel publico. 

Quereis saber de vossa vida e 
da vossa sorte? Visitae CJs cele­
bres cartomantes. Elles contam o 
passado, o presente e o futuro e 

I também revelam com grande cla­
re:::a os factos mais importantl's 

l da vida humana. Sois infeliz com 

i 
1 

l 

a vossa familia ou no commer­
cio?· Necessitaes que se descubra 
alguma cou-Sa que vos preoccupa? 
Quereis fazer voltar para a vossa 
companhia alguem que se tenl1a 
separado? Destruir algum male- 1 
ficio? Alcancar bom emprego ou 

I 
prosperidade? Facilitar algum ca­
samento difficil? Fazer desappa­

' recer alguma difficuldade? Que-
reis tirar a embriaguez de algu­
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todo~ os 
casas ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se­
yredos da sciencia oriental. Vf'm, 
pelo presente. cornmunicor ao 
distincto publico clesta cidade a 
sua chegada. 

Consuitas 3$000 
Indicam os meios necessarios á 

remoção de qualquer difficulàade 
na vida de uma pessoa com a se­
gurança que os seus muitos annos 
de pratica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado lhe fa­
cultam. D eclaram, finalmente, 
que, á disposição dos interessados 
que queiram honrai-os com a sua 
visita e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
1 

( antiga da Areia), 218 

Po:qnde ITAt>UCA 
~ahlrá no dia ao do corrtmt4", ás G horas, para 

Rf'cifc.-, ilaeelú, Bahia. "Victoria, llio d-, Janeiro, San­
tos, Par11na:rná, Antonina, Florlanopolls. Blo Grande, 
Pelotas e Porto A lcgrt!. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabi llza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas me.::adorlas dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer r0sponsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

I Balthazar Moura 
Rua Barão da Passaa-exn 118, 

ÍZ.IIIIIZl:IIIEl!!ZIIIIZl:l'lr:mlllmmlllml!lm!IIB .. 111111 ..... 1 ....... 

ii SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas! 
Doenças da pelle ! 

1:111 HORROR - A SYPHI 
Lbp,oduz Aborto~. enche o torpo 
de Chagas, destróe as Gerações, f.z 
os lilhos Degenerados e Paralyti­
ros, p1 oduz Placas, Quedas do ca­
bello e das nnhaF, faz as pessoas 
rep11gnanks, ataca o Coração, o 

. Bac;o, o fígado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rbeumatismo, 
<Purgação dos ouvidos, Eczema, Erupções da pclle, Feridas no 
orpo todo, Cegue:ra, a Loucura, emfim ataca todo o organismo. 

' COM O USO DO r, 
; 

OU DOS 

~COMPRIMIDOS 
1 

914 
··1· No fim de poucos dias, nota-se: 
· 1" - O sang-ue limpo de impureza e bem estar gera 
, 2 ° - Desapoarer:imrntn de eqpinbas; eczemas, erupções 
urunculo•, coceiras, feridas bravas, bouba~, etc. 

3.0 - Desapparecirnenlo completo do RHEUMATISMO, 
dôres noq ossos e dôres de c · bec;a. 

..! 4.• - Desapparecimenio da9 manifestações syphilíticas de 
~ todos m incornmt,dos de fundo syphilitico. 

5.• - O ~pparelbo J?asto-intestinal perfeito, pois o ELlXIB 
J'99j. não ataca o e~loma~o e não contém iodorno. l E' o unico Dep:1rntivo que tem atlPst:irlns dos Hospitaes 
j~-~~~t~~ dos ~~~la Dyspepcia Syphil it:ta. _ 

SANGUE! SANGUE! Íf SANGUE! 

SA GUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

(j~I.CO QU~ E'l'IT-'. ~ TIJDEft(.,"'IJL08m 

Com o u:u ruo, no fim d• 20 dla1, nota-u I 
l.o -- Levantamento e;r:ral dn lo,çn • wolta immedh1.ta do IPtMtilL 
2 o - o-oparet1meoto completo dae dõre, d1 a~. luwomnca 
de nervoatsmo. - 3.o - Comb11t11 radical da depresllllo ner~ C! do 

1 

1 

Linha ~anáos-Euenos .Ay.res 

O paqueta 1'Campris Sallas" 
E,perado no dia 23 de janeiro, sahirá no mesmo. dia para Recife, 

Maceio, Bahia. Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonma, S, francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Esoerado no dia 2 de fevereiro sahira no mesm? dl~ para Re~ij,, 
Maceió. Babia. Victoria. Rio Santos Paranaguá, Antonina, São franci(co. 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ay1es, 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáos, 
<'Om tran~bordo em Belém, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. . A • • t 

As reclamações de faltas e avarias só serão .. cce1tas por escnp o 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

I 
Para domais lnfol'mações com o agente• 

José de Mendonça. Furtado 

Emlptorlo I RU.1 lUCIEt rINH!llO ( !dtflclt ú Ã11tda,1t Ct-ndal 

L 
Armazena 1, rra~a Ili de Novembro 

PHONES { ~C:fz~:~\3~'· PARAHYIIA 

• 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M:A 

8 L'DE - &'i'enhlo:010 Brane.o, 108 e 10~. 

P ossi,e armazens nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores, 

--o--o--

Llnba cclere de passa,;elros e corsa entre 

Bc.-clte e Porto &le3rc 

Pa1i<1:ngl"n1 so1ncntc de t.• clas!llle 

P~ou11fe - Arn~atnl1a - Esp!rado :º ti.orlo ée Recife. no jia 2~b~o 
corrente, á1 17 nu,aa sahirá uo dia 22 a noite, para Ma~elO, 8 t3d 13 Ji 
a 24; Rio de Janeiro,~ rn á, J6 hoNt; Santos, a W Rio Gran e,• 
Pelotas, a 31 e Po .10 Alegre a 1 de fevereiro, 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Vipor POAT1JG.1.I, (Viagem contarictual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 ~o corrente, sahi~á 110 f!lC~fT!º 
dli,, para: Recife, Maceió, Bahia, Río de Janeiro, Santos~ Paranagna, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegrt. 

Vapor,RECIFE (Viagem contractual de novemb10) 

Esperado de Rio Grrnde e escala no dia 30 do cornnte, sahir4 
no mesmo dia para Natal, Aaracty, ~caiá, Areia Buo.:a e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
V1por ' 'ICTORI 1. (Viagem contractual de janeir~) 

E ,;perado do Pará e esca~a.s no. dia .29 do cm:rentr, sahirá n~ 
mesmo dia pa:a : Rec1fr, Mace10, Bahia, Rio de Jancuo, Santos, Para , 
naguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha extraordinaria 
emmainc:lm~nto de ambo9 oe sexos. - 4.• - Aagmento de pf'.I(), Va ,or 810 AJf \Z01" ~S _ Esperado doi: oorw• do., nl ·no dia 
variando de l a 3 kll<l'l. - 5.0 

- Comolcto rl'Stabelecímcoto dos orga- 29 do co rrente, sabirá no mesmo dia, para: Recife, Rio de Janeiro e Santos · 
n,eruoo enltaqncc,Jos, ameaçadoe de tuberculose. - 6.0 - Maior resis-
teucla para o trabalho pby«ico e augmcnto d~ l!lobulos aanguloe<>9. 1 
AJ, mãe~ que criam, 09 anemicos, a~ moças pallidae, as criança9 racbi- AGENTES - Wiiiiams & Co. 
ticas e escropbulo9as, 09 esgotados, os depauperados, obtém carne, 

216 saúdr, vigor e ~an5?ue novr, usando SANOUINOl. E' o melhor pre- i I Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telephooe o.o 
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Informes commerclaes 
P IT T .\ rií, '"' p1 in::1paF rr~n?ros 

de proa,1cção e monutactura do ~s­
t.ado sujeitos a direitos de exporln~uo, 
elo semana de 20 a 26 de janeiro de 
1930: 

MERCADORIA.::! - Aeuardente de 
canna., litro $Jú0 aguardente ae .mel 
ou cacha~,a . lnro $200; alcool, litrn 
$250 , algodão em pluma, l. ilo, 2$600, 
algodão em caro<:o l:lio $866; algo­
dão reheneflclado: Ic JI o 1$800. ft I 
[!Odão em resíduos de piolho 011 lln­
ter, kllo :ssoo· arroz descascado, k1Jo 
$600 · assucar 'refinado de l.', kilo 
$470; assucar refinado de 2. ' , k1Ju 
..:370; assucur de us ina, Jcllo $400 ; 11s­
s nca1· triturado, kllo $290 ; ass11cn1· 
cryst!Ll, kilo '270; ass11car tm:mco, k1 
lo $350; assucar demerara. kllo $260; 
assucar somcno, kilo ::;260; assucar 
mascavlnho, kilo ii260; assucar ma~­
cavado, kilo $200; assucar bruto sec­
c.o, kilo $200; a.~sucar bru to melado, 
kilo $180 ; Lorracha de mangabei­
ra, kllo 1$500; bon-acJ1a de ma 
niçóba, kllo 1$ii00 ; tJata tns na cio­
naes, kllo $200 ; caibro, um :tllOO ; 
Lafé, kilo 2$000 ; café moiclo, ki ­
lo 2$200; cõco, cento 20$000 ; co11ro<; 
de boi, seccos salgados, kilo 1~500 ; 
couros de boi, secccs espichados, kilo 
2$200; couros ele boi, seccos flõr de 
sal, kilo 1S900; couros verdes, kilo 
1$000; couros de bode, kilo 8 500; 
couros cte carneiro, kuo 7SOUO; couro,, 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandioca, litro Sl20; feijão, litro I 
$400; milho, litro SlOO; oleo refina- 1 
dÕ de semente de algodão, lit ro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro lSOOO; oleo de semente de 
mamona, lit ro 1$500; pasta de se­
mente de algodão, kilo :;;150; raspas 
de sola polid"-, ltilo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kilo 41,,000; semen­
te de algodão, kilo S130; semente de 
mamona, kilo 400; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1$600: vaque­
ta ou couros preparados, 7$000 . 

Os demais productos constam da 
rauta geral. 

British Ama ti ean Sehool 

Internato Externito Feminino 
Este collegio é organizado nos mol­

des dos grandes e modernos institu­
tos de educação norte-americanos, b~­
seados no principio de educar phys1-
camente as meninas .. fazendo-as for­
tes e sadias, e, ao mesmo ter:1po, dar­
lhes uma efficiente educaçac geral, 
completada por uma solida e pratica 
educacão profissional. 

o éollegio Anglo Americano . pos­
&)'.ie o mais gl'andioso _ ~.ymna_sw da 
America do Sul e que constitue uma 
soberba obra de arte de engenharia; 
na sua área de 700 ms,2 de superiicie, 
sem uma só columna interna e com 
r;m arrojado arco frontal de 35 me­
tros encontram-se todos os appare­
Jhoi de gymnastica sueca, isto é, 36 
espalieras, 4 barras, 30 cordas, o qua -
dro sueco, as perchas moveis, as es ­
cadas moveis e de cordas, o buck, o ca­
vallo, as rodas aereas, etc., podendo­
se nelle realiZar, de dia ou de noite, 
com bom ou máo tempo, os jogos de 
basket-ball, volley-ball, hand-baU, ten­
nis etc. Contigua, acha-se a grande 
piscina com 600 ms,2 de superfície, a 
mais ampla, elegante e completa do 
Rio de Janeiro, toda revestida, inter­
na e externamente, de azulejos e com 
profundidade gradativa de Om,70 até 
3m,OO, podendo deste modo servir aos 
pequenos e aos grandes, aos que sa­
bem e não sabem nadar, e sendo dota ­
da de water-shoot, 5 trampo!ins, 3 
pranchas, dispondo de agua dõce OLt 
salgada, cooperando poderosamente 
para o desenvolvimento physico das 
alumnas, como o reconheceram as 
maiores notabilidades medicas da Ca­
pital Federal. 

Para os fins hygienicos, foi construi­
do o Edificio Sanitario, com 30 cabi­
~es para banho, 30 wat er-clossets mo­
delos, com bebedouros americanos, 
vindos especialmente de New-York que 
distribuem aos alumnos agua já fil­
trada e convenientemente refrigera­
da. 

Para a educação intellectual o Col­
legio adoptou, reformou e ampliou o 
palacio que outr'ora foi a residencia 
dos barões de Alegrete e São Joaquim, 
os seus grandes e magnüicos salões, 
destinando-os exclusivamente para o 
cimento constituem o brilhantíssimo 
Corpo Docente que todos admiram e 
que é o feliz resultado duma consta n­
te e severa selecção durante os 11 
annos de vida da instituição. Em to­
das as classes, mesmo primarias, além 
das materias de cultura geral, é obrí­
gatorio o ensino theorico e sobretudo 
ensino. Os 52 professores do estabêle­
pratico do inglez e do francez, e, para 

VENDEM-SE - 30 machinas de 
costura, typo 44 /20, duas para cascar 
as alumnas maiores, da economia do­
mestica, como costura, bordado, co­
zinha, do governo da casa, sendo 
facultativo o de dança cl:assica, de ca · 
racter e de salão, de piano, de violi­
no, etc. 

A educação primaria e geral é 
completada com a educação profis­
sionai á guiza do que estão fazendo 
os grandes collegios femininos ame­
ricanos CHigh Schooll , onde, mesmo 
as filhas dos grandes magnatas da 
finança, recebem uma solida cultura 
profissional. E dest'arte o Collegio 
habilita as alumnas a falarem corre­
cta e fluentemente o inglez e o fran­
cez, a tachy-dactylographar c tomar 
o encargo da correspondencia com­
mercial em taes idiomas e, natural­
mente, em portuguez, a conhecer a 
contabilidade, o calculo, etc., e e:sta­
rem sempre em conàiçáo, em qual-

5 
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BANCO DO ESTADO DA PARAHYBA 
,::oc, C00l"" DE RE5P; L TDf\ 

BANCO CENTRAL 
2os - Parahyba do Norte M . . h . PAIAHYBA DO NOITE 
- l.íJ84dJ00$000 Rua li~!'.~~!~~:!ruE~,15 2!! DEZEMBRO DE i9S8, 

Rua Maciel PinheJroj 

Capital -
Balanço en1 31. d.e dezembro d.e 19~9 

A T IVO 

Capit.nl a 1·ealizar . 
Lctr11s Descontadas 
TiLulos cm cobrança n ; p,·e.ça e no 

interior . . . . 
Valores em liquidação . · · · · · 
Emprestimos em Contas Correntes 
Correspondentes no Interior c nos 

Er.t.ados 
CAIXA . 

Em moeda 110 Banco 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos 

Diversas contas . 

Capital .... . . 
DEPOSITcyi: 

Em e/ correntes com juros . . 
Em c; correntes limitada .. 
Em e/ correntes sem juros-, . 
A prazo fixo . . . . . . 

Tít ulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento 
Diversas contas . . . . . . 

PASSIVO 

145 : 190 ·G71 
758 : 953t'i577 

60 :563$540 

1.532: 520$611 
310:955$849 
438:224$373 
183:583$744 

5:~30$000 
J .5~3 : 378 !iGO 

2.619 :804$525 
590:159$926 
94:689$980 

230 .400,643 

964 :707$888 

155:246, 515 

6.203 :718$037 

1.084 : 800$000 

2.46J: 284$577 

2.619: 804$525 
10:432 500 
23:396$435 

6.203 : 718$037 

DEBITO 

a PREMIOS 
Pelos creditados no semestre ás 

C/ Correntes com juros 
c , correntes limitada . 
C/ a Prazo fixo . . . 

a EST AMPILHAS 
Pelo saldo desta conta .. 

a PORTES & TELEGRAMMAS 
Pelo saldo desta conta 

a ORDENADOS 
Pelo saldo dest aconta 

a DESPESAS GERAES 
Pelo saldo desta conta 

a OBJECTOS DE ESCRIPTORIO 
Saldo desi,a conta .... .. . . 

I 

MENOS: - Material existen ta 
conforme inventario .. 

Material gasto no semestre . . 
a MOVEIS & UTENSILIOS 

Pelo abatimento de 10% s. Rs. 
Saldo desta conta . . . . . . 

a GASTOS DE INSTALLAÇAO 
Pelo abatimento de 10% s/Rs 
Saldo desta coma . . . . . . . . . . 

seguintes contas: 
10:972$600 
2 :311$800 

1:996$680 

5:037$438 

4:500::JOOO 

19 :812$270 

2 : 194$200 

15 :281$080 

656:t,700 

308$380 

15:836 660 

6:166S510 

537$438 

1: 981 ' 227 

219$420 

40 :987~415 
CREDITO 

de DESCONTOS 
P elos descontos calculados no 

semestre sobre Titules e 
Letras Descon taclas .. 

MENOS: - Os pertencentes ao 
semestre futuro : 

S 'Tí tulos Desconta dos 11: 828$697 
8 Letras Descontadas 4. :465S398 

de JUROS 
Pelos juros debit ados no semes· 

tre a c CmTente G a -
rantida ......... . . . 

P elos de móra sobre Titules e 
Letras Descontadas .. 

Pelos debitados a cliversos Ban­
cos, em Contas Corrente~. 

de COMMISSõES 
Pelas commissões debitadas '.l 

40 :432$100 

16 :291~095 24 : 133S00,'\ 

2:713:t::oo 

5 :196$800 

1:942,040 9 •852$140 

diversos . . 6: 996.<;270 
de MULTAS 

Pelo saldo desta conta 

Parahyba, 20 de janeiro de 1930 

Wa.ldemar Leite 
Gerente 

quer emergencia, de poderem ganhar 
honestamente a propria existencia. 
- E' no Collegio Anglo-Americano 
qu~ as grandes empresas e compa­
nhias americanas estabelecidas ou 
que vão se fundando no Brasil soli­
citam continuamente alumnas forma­
das no Curso Commercial, para os 
-uapuoctsa.uoo 'snp111aioas ap sai11.llor 
tes, etc., com ordenados muito ani­
m~dores, e com tal insistencia que a 
D1rectoda não póde muitas vezes sa­
tisfazer os pedidos. 

J. B. Mala 
Contador 

1$000 

40 :987 '415 

I 
O Collegio Anglo Americano é de 

. propriedade exclusiva dos directores 
que são bons catholicos e que não 
recelJem subsidies nem obedecem à 
direcção de outrem que das escolas 
fazem um meio para a propaganda 
protestante ou de outras religiões. 

Para informações, prospectos e ma­
triculas, dirigir-se á dircctoria do 
Collegio, Praia de Botafogo, 374 -
Rlo de J1melro 

1 
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CAH'l'AL SUBSCRI?TO 
CAPITAL REALIZADO .. 
FUNDO DE RESERVA 

148:650i000 
116 : 860$000 

6:581$375 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1929. 

Accionistas 
.Agentes e Correspondentes 
Despesas de installação 
Diversas Conlas 
Emprestimos Garantidos 

ACTIVO 

I Moveis e Utensllios 

31:790t,OOO 
21:602$740 
5: 112$900 
4:269$430 
8:800$000 
4:234$050 

1 'l'ilulos Descontados 
Títulos a saber: 

S a Praça 57:817$990 
S 'º Interior 344: 118$730 

Valores Caucionados 
Valores Depositados 
CAIXA 

Em cofre no Banco 
e noutros Bancos da Praça 

Capital 

PASSIVO 

Agentes e · Correspondentes 
Credores por Titulas em Cobrança 
Depositantes de Títulos e Valores 
DEPOSITOS: 

c ; c. Limitadas 
c c. Movimento 
C( C Sem Juros 
Prazo Fixo 

Diversas Contas 
DIVIDENDOS: 

85:594$950 
72:524 560 
16:870$280 

110:199$870 

N.• 1, de 3% a ta, a distribuir 
Funáo de reserva 
Garantias Diversas 

Parahyba. 10 de janeiro de 1930. 

João Regis de Amorim - Director Presidente. 
Octavio Bezerra - D irector Secretario. 
Joaquim Cavalcanti - Director Gerente. 
Siqueira Coêlho - Contador. 

304:741$850 

401:936$720 

15:770$770 
211:925 788 

71:225$550 

1.081: 409$798 

148:650$000 
7:691$360 

401:936$720 
211: 925$788 

285 : 189$660 

1:221$375 

2:442$750 
6:581$375 

15:770$770 

1.081 : 4095798 

S~C. CôO?. D~ RESP. LTDA. 

BANCO CENTRAL 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1929. 

DEMONS r RA;Ao DA CONTA ,, LUCROS & PERDAS li 
DEBITO 

J'lJROS : - Pelos creditados ãs C.'C Limitadas e de Movi­
mento, no exercicio 

DESPESAS GJ!;RAES: - Pelas occor r idas no exerci cio com 
ordenad~s. alugueis, senos, tele grammas, publ!cações, 

etc. 
DESPESAS DE INSTALLAÇAO : -!.morLização de 10 % 

n / conta 
MOVEIS E UTENSILIOS : - idem, iaem 
OBJECTOS DE ESCRIPTORIO: -Amortizaç,ão n / conta 
DIVIDENDOS : - Pelo de n .º 1, de 3 ~º a , a, sobre a im-

portancia de Rs. 81 :425$000, das acções e quotas inte­
gralizadas até 30-9-29, conforme c'.ctermina o an. 11.•· 

elos n 1Esi;atutos, a distribuir 
F'UNDO DE RESERVA: - Pelo saldo dos recebimentos 

da conta de JOIAS, no exercício, cie accordo com o art. 
13.º, lettra 'A, dos n , Estatutos 5 :360 '000 
25 % do lucro liquido, conforme o art. 
110 dos n , Estatutos 1: 221S375 

CONSELHOS ADMINISTRATIVOS: - 12 °;, do lucro Ji. 
quido, de accordo com o art. llO dos n , Esi;atutos 

OBRAS DE ACÇÃO SOCIAL : - a ~o idem, idem 
CONSULTOR JURIDICO: 3% idem, idem 
SOCIO INCORPORADOR : - 2% idem, idem 

CREDITO 

JOIAS: - Saldo desta conta no exe, cicio 
COMMISSôES : - Idem, idem 
DESCONTOS: - Idem. idem 

S . E . & O . 

Parah yba, 10 de janeiro de 1930 

2 :912$460 

24:717$730 

568$100 
470$450 
632$670 

2 :442$750 

6:581$375 

586$260 
390~840 
146$565 

97$710 

39:546$910 

5:360$000 
2:959$400 

31 :227$510 

39:546$910 

Siqt1ci1·a Coêlho, Contador. Joa quim Cavalcq,nti, DlrccLor Gerente. 

1 
CURSO "FRANCO BRASILEIRO" 

RUA DA REPUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantem aulas nocturnas de porluguez, arithmetica e escri· 

pturação mercantil. 
Acceita licções a domicilio. 

(:.urso de francez-pratico permanente. 

1 



6 A lTNIAO - Quarta-feira, 22 dt· jancirn de 1:i:.:n 

ANNUNCIOS 
EXAMES DE ADMISSAO - João 

Vinarre - A visa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admls-
llllo ao Lyceu e Escola :iormal. Lec­
clona, tambem, portaguez e arithme­
tlca. 

Resldencla - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECISA-SE DE UM DACTY· 
LOGRAPIIO - Paga-se bem, exi­
gindo-se apenas que o mesmo procu­
re a Escola Underwood, rua Barão da 
Passagem, 354 e, frequentando os seu~ 
modernos cursos, obtenha o seu di­
ploma que será legalmente conferido 
t,ela Undcrwood Stard Typewriter. 

Sollcltae agora mesmo a vossa ma­
tricula. 

Tempo é dinheiro I 

OPTIMA CASA - Aluga-se optima 
casa para familia de tratamento, com 
magnifica situação, grande quintal 
varias fructeiras. á rua Mons. Wal~ 
f1·edo n. º 715 . AI uguel mensal . . . 
300$000. - Fiador idoneo. - Chaves 
na directoria do Montepio. 

ESCOLA "SMITH PREI\UER" 
OFFICIAL - A directoria desta es­
cola communica que, além do curso 
commercial e outros que mantem, 
abriu um curso primarlo, recebendo 
crianças desde a idade de 6 annos. 
ensinando tambem neste curso algun& 
trabalhos manuaes. 

Desta data acham-se, portanto, 
abertas as matriculas, iniciando as 
aulas do dito curso, de 1 ás 4 horas 
da tarde. - Rua Nova, 2414 

VENDE-SE a casa nº. 130, á praça 
Aristides Lóbo, desta capital. 

Trata-se com o cirurgião-dentista 
J . Alustau. Rua Duque de Caxias, 
n•. 406, 1°. andar. 

-----· ·-----

DO PESCOÇO AOS PÉS UMA 
FERIDA Só!! 

SANTA MARIA 
Rio Grande do Sul 13 
de maio de 1919 . 
Fazem dois annos e 

mezes que estive ata­
Syphilis. sendo do pes­
coço aos pés uma fe­
rida só! 

Usei injecções de 914 
- sem resultado posi­
tivo, contin.uando no 
me s m o soffrimento 
vendo sempre divers~ 
casos de curas com e 
ElixJr de Nogueira de 
pharmaceutico - chinu-1119!1.a.mltíllllll 
co João da Silva Sil-
veira. resolvi usar eSSE limialÍÍI 

benefico preparado, collsegulndo o 
mel! completo restabelecimento, com 
o preconisado depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira . 

O meu estado quando doente era 
conhecido nessa cidade, por diversas 
pessoas . 

Por ser verdade o que fica exposto 
assigno este com as testemunhas 
abaixo - Pedro Silva y Colman. (Re­
sidente á rua Floriano Peixoto, 15) . 
Testemunhas : Adolpho L. Pujei e 
Manuel Estaniláo (firmas reconheci­
das): 

COLLOCAÇAO - Dois rapazes d,• 
18 a _23 annos são precisos para col­
Jocaçao que regula uma diaria d<> 
10$000, á rua 3 de Maio n . 39. -
João .Pontes Cavalcanti, representante. 

Para todos 
FACILl\IENTE 

preparado, facil­
mente digericlo,mui to 
economico -Quaker 
Oats é um alimento 
sauclave.l e delicioso 
para todos os mem­
bros da fami]i;1, Pocle 
ser servido em muitas 
formas deliciosas. 
Coma-se diariamente. 

Qu ke 

EUCLYDES MESQUITA: Dá au­
las ele Portuguez e Arithmctica cm 
sua residcncia. Rua Duque de Ca­
xias, 25. 

CURSO PRii\IARIO PARTICULAR 
-- Avísa-se aos srs. paes de familia. 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessõa ··, um curso primario que func · 
donará das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thercza Lyra. Jacy 
e Sc!ly Tolédo. sob a d:recção da pro­
fessora de diclactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Asccnção Cunha. 

Serão dadas aulas àe gymnastica 
pelo professor Aluysio Xavier . - Pa­
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigir 
á rua Duque de Caxias, 67 , ou des. 
Peregrino, 73. 

....., ... m:11 ........... -

PELLOS 
ou cabellos superfluos tiram-se 

para sempre, processo comple­

tamente novo, cartas com sellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.:JCJ~ - Rio 

PREÇO POR PREÇO, é' O MELHOR 

AINDA SUPERIOR A OU fROS MAIS CA~OS 

, , ·- , ... ,\J\...A.A.A.... , ... AA ... /V\...1\...1 

~i 
----==-- ~ 

,. 
CASA FUNDADA EM 1903 i 

lmportado_res dlrcctoe de todos os generoa de estivas. Depo- I ' 
sito permanente de farinha de trigo, xarquc, 1 

kerozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, cone~r· 
vae,1 vinhos e diversos artlgoo c:01 wludezae. 

End, tal,g.: DELIA = Telephone, 833 Codisn: RIBEIRO j 
{
ALVARO MACHADO, 3. l f 

l
i :~;~; ~~,;;.~;;~::~;:;,;: ~ 
... :---~=:::·•••••••o••••9',,__ ~!! 

1CALÇADOS 
DE GRACA 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBORE & COMP. --

Rua fruct~o~o Barbo!a, ne. 19 e 22. + + + + -1- Tdephont, 2 .. 
Esmerada fabricação de pac,, bolachinbas, biscoitos etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL; emTAMBAÚ. 

A fdbrica de Calçados a Vapor li­
quida 300 pares de sapatos para ho­
mens, senhoras e meninas a preços 
incriveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga rua co Po:tinho ). 
----,-

CIMENTO 
0 EXOELSIOR" e "COROA" 

Vendem:: 

J. Uioervino & C.ª 

Cl s CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
NÃO TEEM RIVAES 

E:X:PER.:C:Lv.tENTEl.v.l: 

Alfah1Carla du ~orC.e I Pires &t Sallefll 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo de J-lollanda, 

Confecções civis, militares e eccle-
11iasticaP. 

c~s" DIE J .. OlJRDES 
f otJ.o Serrano de Andrade 

Pabrlca de velas e artigos funebrcs 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, n.• 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRH/ GIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA l Só de Guimarães 
A melhor e • mais preferida. 

l'IOVELARIA E SERRARIA 
Execut:im-se moveis de fino gosto e alio luxo 

Oulrnarães & Irmão 
Praça Alvaro Ma::bad:>. 39. 

Armaum de miudezas em geral 
VENDAS POR ATACADO 

Trlegr. PIRSALLES 
Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Raa Maciel Plab1lro, 303 - P.ARARTII.I 

f ose Justino Filho 
Despachante • estadual - Commlsaões, 

Representações, Consignações e 
Conta proprla. 

O. Pess6a & Barrtts 
Agencia CHEVROLET 

Distribuidores dos productos da 
ªOOODVEAR" 

Sub-a2entcs da THE TEXAS & Co. 

saboaria, Sa,:n tar1 tense 

B. Moraes & Cia. 
mportadores e exportadores de XARQUE e F.ARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Tel: ,10RAES - RUA DES. TRINDADf, 77 e 81. 

1. l'IIHERUINO a c.'A 
filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE 

Exc. quer ouvir ama Acrdaed ? 
Poli ouça e apronlte : 

MANTEIOA 16 

011'.HA.NTINA. ! 

C:onba & Dl Lasclo 

CONSTRUCTORES 

l!dlflcio da RAINHA DA MODA 

'' Casa Record '' 
ALFREDO DA SILVA 

Novidades, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos t (ma. 
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOORAPHIA : 

Acceítam·se encommendae de traba. 
lhos typographicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHYBA 

AMOSTRA GRATIS 
PEDIDOS A 

Estavam Gereon da Cunha 

R. Maciel Pinheiro, 21' 1. • and.u 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá· 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. C:arvalbo & e:.• 
Rua. da Republica, 133 - T elephone, 70 

End. teleg,: Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

-·,------.... Estivas I 
11111 em I 

g:rosso 

l
i Vendem cimento Uorôa e Excelslor, arame farpado, farinha 

de trigo, xarque, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 
e diversos outros artigos de estivas. 

Rua Des. Trindade, 6 e 12 @ End. Teltg. ORLANDO @ PA.B!BYBA. DO NORT~.I 

L1a111~--1!!!!!11!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!1!1!!1!!1.m!!!!!lll!l!ll!l!!l!!!!lll!!!!!! •• !!!!l!!!!!l!!! .... !!!!1!!!!!1!!!!!1!!1!!!!!!!!1!!1!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!11!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!·~ 

Instituto Pczdagogico 
Equiparado á Escola Normal Official do Estado por decreto n." 1615 de 9 do andante. 
Confere diplomas de "Profe~sor", "Contadot·", "Graduados em Sciencias Commerci 

ac:;" e "Dactylographos". 
Estabelecimento de ensino Primario e Secundario e Su ~erior. 
Rua Barão do Abiahy n. º 327 - Campina Grande - Para hyba do Norte. 
Mantem os seguintes curso : - Primario, nos termos dos decretos ns. 873 de 21 de De· 

zembro de 1917 e 1484 de 30 de Junho de 1927, do Governo do Estado. 
Gymnasial ou Secundario: - Commercial, fiscalisado pelo GoYerno !cedera!; executa 

cabalmente o regulamento que baixou com o decreto n. º 17.329 de 28 de Maio de 1926, desse 
Governo; - Normal, nos termos dos decretos ns. 1346 de 2 de Fevereiro de 1925 e 1561, de l.º 
de Março do corrente; - Profissional, (dactylographia, desenhos diversos, musica, solfejo, pia­
no, etc.) - Vestibular ou de Ad missão ás Escolas Superiores. 

O Curso Commercial fu ncciona diurno e nocturno, com um curso Complementar ou de 
Admisi;ão ao l. º anno do Comm ercial . 

.Juntas examinadoras : - Serão requeridas, opportuna mente, ao Deparlamento Nacio-
nal do Ensino. 1 

Educação physica sob a direc<;ão de competente profissional. 
. Ed u~a_ção Moral: -: E' dada com efficiencia para ingressar o educando á pratica das 

virtudes esp1ntuacs e das hber dades de consciencia. 
Religi~o: -:-- O lni;tituto Pedagogico, mantém, em toda sua plenitude, a positiva liber­

dade de c~>n~c1~ncia, deixa~do aos pais, a orientação religiosa dos seus filhos. 
D1s~1p~u~a esco!ar rigorosa, mais com exemplo do que com palavras superfluas, alicer· 

çada nos prmc1p10~ da 1~quebrantavel justiça, sem violencias; disciplina persuasiva, capaz de 
levar o educando a pratica do bem e ao cumprimento permanente de seus deveres. 

Matriculas: - Acceita alumnos internos semi·internos e externos, de ambos os sexos 
a partir ele 2 de .Janeiro do anuo proximo vindour~. ' 

As inscripções de candidatos á matricula nos demais cursos, desde l. º de Fevereiro, tam· 
bem do nnn? prnximo futuro, podendo, os das categorias de intc rnos, se internarem desde aquel­
la da_l11, p<u· isso que, de qualquer modo, contarão o anno ]ectivo, para effeito de pagamento, de 
Janeiro a Dctembro. 

De 2 de Janeiro a 15 de J<'cverciro pr'oximo haverá um curso de admissão ao l.º anno, 
de qualquer dos cursos ministrados nerte ed ucandario. 

Estatutos e demais in formações á rua Barão do Abia hy, 327. 

Campina Grande, 16- 12-1929. 
ALFRED O DANTAS, director . 



EDITAES 
CARTORIO EJ,ErTOl1,\L - Silo 

convidados os elcltorC's ab'llxo para 
comparrcercm no cartorio eleitoral. á 
rua Maciel Pin!1elro n". 45, d,,s 14 
é.! 17 horas p~.ro. receberem os seus 
títulos: 

Bel. Fcrno.n<lo Carneiro da Cunha 
Nobrega, Dclmiro Pcrri:·a de Andra­
de, Carlos Nevrs Franca, Severino 
Alves Ayres, João Theodoz\o de Sou­
za, João Serrano de Andrade, ,José de 
Souza Maciel. João Thomaz Sablno, 
Nel~on Ferreira Rif]11et. João .Josii 
de Carvalho, Henrique Thomaz Sabl­
no, José Pereira Borba, Ant.o:1io A:ne­
rlco dos Sant.0s. Miguel Joaquim de 
Carvalho, João d2. Costa F:-azão, 
Francisco de Lima Araujo. José Ba­
ptlsta Guedes. Severino /', . de Car­
valho, 1''ranclsco J oaper" da Nobrc;i-a, 
Odilon Llns de Albuqueque, Lins 
Bernardino da Silva, José Bezerra de 
Medeiros, Gaudcncio Perci!iano Pcs­
~ôa, José An10.ldo de Andrade. Abclias 
Francisco de Lima, Armando de Car­
valho Santos, Valentim da Gama 
Castro. Francisco Pinaculo da Cunha, 
Antonio de Souza Franca, Joaquim 
Baptista da Cunha, Anastacio Ro­
cha, José Roberto da Silva. Pantaleão 
da Paixão, Waltrudes Cavalcanti, 
Severino Florenclo de Araujo, Joã0 
Bàptista de Medeiros, João Maximi­
ano de Macena, Francisco Xavier 
Junior, Agríppino de Moura e Sllva, 
João Victaliano da Silva, Olympio 
Pessôa, Josaphat Sllvino Machado, 
José Simões Pessôa, João Gomes de 
Araujo, João Evelacio Tavares da Sil­
va, Olympio Cirene da Costa, Fran -
cisco Dias de Oliveira, Olivio Alvares 
Pinto, João Geroncio Ricardo, Samuel 
de Carvalho SeiTano. Pedro Tavares 
de Britto, Waldemar Soares de Pinho, 
Antonio Ferreira da Penha, Pedro 
Americo da Silva, Severino Calixtv 
da Silva, João Feliciano da Silva, Be­
nedicto Roberto Paixão, Sabino Fran­
cisco do Nascimento, Manuel Alv::-s 
do Nascimento, Florencio José dF' 
Mello, Austriquiliano Carneiro de 
Mesqulta, João Bernardo de Andrade, 
Eugenia Clemente Leite, José Sera­
phlm da Silva, Manuel Pereira de 
Lima, José Felix Dantas, Venancio 
Alves de Souza Sobrinho, Manuel 
Alves Camello, Francisco Antonio da 
Silva, José Carneiro da Costa, Fran­
cisco Paulino da Silva, Manuel Ale­
xandrino Machado, Manuel Feliciano 
da Silva, Joaquim Severino da Silva, 
Melchlades Feliciano da Silva. João 
Baptlsta Barbosa, Severino José dP. 
Silva, Manuel Severino Paixão. Sebas­
tião_ Gome~ Correia, José Marinho 
Falcao, Joao Alves da Silva , Elyseu 
Soares dos Santos, Manuel Genuíno de 
Souz11 ,_Pedro Arthur Ferreira Valen­
ça, Joao Melchiades Ferreira da Sil­
va, . _João Pereira de Azevedo, José 
Ov1dio dos Santos, José Vianna dos 
Sa~tos, Manuel Outra Pereira. Del­
Dhino Btaz d& 1':{ello, Ernesto Traja­
no da ~1lva. Jose Dutra Pereira, José 
Cosme d os santos, José Braz 
de Mello, José Seraphim de An­
drade, Manuel Calixto da Silva Se­
verino_ Araujo, Adroville de Grize, 
Francisco Ferreira Franco da Fonsê­
ca'. bel . Francisco Lianza, Oscar de 
Ol!ve1ra Castro, Severino Fernandes 
do Nascimento, João Paiva Ponce de 
Leon, João Evangelista Pessôa, Ma­
nuel Paiva Ponce de Leon Francisco 
L:lanza. João Augusto Cord~iro, Fran­
cisco Fernandes Pacote, Arlindo Al . 
ves A;yres, Manuel Pio de A . Chaves, 
I~nac10 E . Monteiro Sobrinho, Seve­
rino Gomes de Lima, Arlindo Bezerra 
Camboim, Leobino F. Cavalcanti de 
.Albuquerque, João Olymplo Feitosa 
Arthur Carlos de Almeida e Albu: 
querque, Aureliano Bezerra de Oli­
veira, José Dermas Ferreira. Oscar 
Alves Pinto, José H . de Araujo So­
brinho, Vicente Magalhães Christo­
vam Francisco Carvalho ' Luiz de 
França Fonsêca, Francisco 'Fernandes 
de Oliveira. Martins Freire do Nasci­
mento. Abílio de Souza Fontes Thcr­
cio Albino do Nascimento 'si!vino 
Pedro da Silva, Antonio Ta vares de 
Oliveira, João Baptista de Hollanda. 
José Miguel de Carvalho Antonio 
Thomaz da Silva, Antonio 'Farçal de 
Vascdncellos, Tertuliano Tavares de 
Lima, João Baptista Correia Llns 
Mamede Correia Llns. João Alves da 
Silva, Antonio Irineu dos Santos Se­
verino Manuel do Nascimento, 'João 
Bispo de Sant'Anna, Severino Maciel 
de Oliveira, Manuel João da Silva 
Antonio Ferreira da Silva Manuei 
José de Oliveira, Severino Galdíno da 
Cunha, Francisco Ferreira Barbosa 
João Ferreira da Silva, José Francis: 
co de Mello, Olindino Irineu dos San­
tos, Joaquim Marques da Silva , Octa­
vio Baptlsta do Nascimento, Antonio 
Carneiro da Cunha, João Pedro Fe­
llppe, José Belmiro de Oliveira, Lin­
dolpho de Albuquerque Moraes, Anto­
nio Salvio de Azevedo, Aureliano Al­
ves de Ar~ujo, Marinonio Lopes Men­
donça, Vicente Paula R amos. Fran­
cisco Marques da Silva, Manuel Pe­
reira Candldo, Antonio Octaviano de 
Oliveira, Serglo Joaquim da Silva, 
Anezio Gomes da Silva, Sebastião 
Francisco Bezerra, Manuel Tertulia­
no da Silva, Francisco Marques da 
Silva, João da Silva Mello, José Bel­
larmino da Rocha, Antonio Barbalho 
da Silva, José Lopes da Silva. Anto­
nio Joaquim de Barros, Severino 
Paulino de Lima, Luiz Gonzaga Ri­
beiro, Manuel Bellarmino da Rocha, 
Feliciano Pinto Pessôa, João AngelJ 
de Vasconcellos, Manuel Nery de Oli­
veira, ,João Hardman de Barros, Ar­
thur Sobreira, Anchises Gomes, Pe­
dro Ribeiro de Lima, Renato Llns de 
Albuquerque, Euclydes José de Mel­
lo, Joab Lima, José Hardman, Pedro 
Sllvano Barros, Lourival Ribeiro de 
Andrade, Octaclllo F. Cavalcanti de 
Albuquerque, Accacio Paiva, Manuel 
Coêlho, José Francisco de sanes, 
Paulo Ferreira da Silva, Almir H . 
Seixas, Ismael C. de Ollveira, Seve­
rino Ferreira de Lima, José Pergen­
tino Madruga, Anto?1io Gomes da 
S!! .. e!:?. ~t::.e;y :.::t:.!~ Go:=e.: C.z G::, ~. 
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José Ferreira da Silva. Martiniano / 
Do:nlnguefi da Silva, Roboão Neves 
ela Costa. Alfredo Ferreira da Rocha, 
Alvaro Ribeiro de Lyra, Anthcnor do 
França Navarro, João Jesus Lo!, 
João Cllmaco Monteiro da Franca. 

ccontínúa> 

JUJZO DE DIREITO DE CAMPI­
NA GRANDE - EDITAL - Fal­
lencla de Mario Cavalcanti de Quei­
roz-o dr. Archimedes Souto Maior. 
Juiz de direito da comarca de Campi­
na Grande, etc. 

Faz saber aos interessados da fal­
lencia de Maria Cavalcantl de Quei­
roz, que a requerimento de credorel", 
representados pelo advogado Gener!­
no Maciel. e despacho deste julzo, foi 
adiada para o dia 17 de janeiro pro­
ximo vindouro, ás 9 horas do dia, no 
Jogar do costume, a Assembléa Geral 
elos credores de Mario Cavalcanti rle 
Queiroz. para o que ficam convidados 
todos os credores e interessados. E 
para constar e conhecimento de to­
dos mandou passar a presente que 
será affixado na porta do forum e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Campina 
Grande, em 26-12-1929. Eu, Manuel 
Tavares ele Mello Cavalcanti, escri­
vão o escrevi . (a) Archimedes Souto 
Maior. Trasladado hoje: dou fé. -
Campina Grande, 26-12-1929 . O es­
crivão, Manuel Tavares de Mello Ca­
va.lcantl. 

EDITAL Banco do Estado da 
Parahyba, ex-Banco da Parahyba -
Terceira convocação de assembléa 
geral - Não se tendo realizado a as­
sembléa geral convocada para hoje 
de accordo com os estatutos, em face 
de não ter comparecido numero legal , 
de ordem da D9ectoria ficam convi­
dados os senhores accionistas, em 
terceira convocação, para compare­
cerem ás 14 horas do dia 23 do cor­
rente á séde do Banco do Estado da 
Parahyba, ex-Banso da Parahyba, si­
ta á rua Maciel Pinheiro n º. 205, a 
fim de constituírem a assembléa ge­
ral, que tomará conhecimento do re· 
la torio da Directoria, do parecer da 
comrnissão fiscal, referentes ao se­
mestre passado. e elegerá o Consell10 
Fiscal para o corrente anno finall­
ceiro . 

Parahyba, 20 de jaBeiro de 193Q. 
Manuel Soares Londres,. director 1°. 
secretario , 

Seeeão Livre 
soe. GOOP. DE RESP. LTDA. -

BANCO CENTRAL - 1.0 dividendo 
- Havendo este Banco terminado o 
s primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p . findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n ' séde, á rua Maciel Pinheiro n." 
264, 3% de dividendo sobre s/ acções 
e quotas realizadas até 30 de sete111, 
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n / Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Octavio Bezerra, 
director-secretario. 

DECLAR/\ÇAO NECESSARIA 
Declaro a quem interessar possa que, 
de minha livre e espontanea vontade, 
em minha bôa e sã consciencia, ven· 
di ao meu parente Julio Athayde Ca­
valcanti, todos os bens que possui:. 
no município de Ingá e no de Cam , 
pina Gra nde, tendo dado plena qui· 
tação ; e, para validade da presente, 
assigno com as testemunhas dr. 
Evandro Souto e professor João da 
Cunha Vinagre. 

Parahyba, 21 de janeiro ele 1930. 
Coriolano de Arruda Camara. 

A firma está devidamente reconhe­
cida . 

AOS DEVEDORES DO MONTE-· 
PIO - A nova directoria elo Montepio 
do Estado, em sessão de hoje, resol­
veu que sejam cobrados os juros de 
môra (6% ao a nno l a todos os seus 
devedores, calculando esses juros so­
bre as prestações vencidas e não pa­
gas, até 31 de dezembro proximo fin·· 
do, e sobre as que se venceram do 
dia 1 º. do corrente mez em deante, 
c~o pagamento não seja feito em 
dia . 

Directoria do Montepio do Estado 
da Parahyba, aos 20 de janeiro de 
1930 . Conego Mathias Freire, dirc· 
ctor-presidente . 

PROFESSOR - Portuguez, fran­
rcz, arifümetica e geographia. Ensi­
na -se á rua S. Miguel, IZ9. 

Para os exames de z•. época, prc 
param-se alumnos nestas materlas. 

CURSO PARTICULAR - r-.:íarga­
rida M. de França Navarro e Eurydice 
Salles Pereira. professoras tituladas 
pelo Collegio N . S. das Neves, avi·· 
sam aos srs . paes de familia que a 1 " 
de fevereiro iniciar-se-á o curso pri­
mario o qual terá o 2." e 3." grãos 
accrescidos de Desenho, Musica e 
Trabalhos . 

Ensinam Piano e Pintura . - In­
form_ações á Praça Commendador Fe­
lizardo, 11, ou á rua Almeida Bar­
reto, 47 . 

ESCOL/\ "SMITH PREMIER" 
OFFICIAL - Acham-se abertas, até 
30 do corrente, as matriculas para o 
concurso de dactylographla e tachy­
graphia, desta Escola, a realizar-se 
no 1". semestre deste anno, bem co-

1 mo para as seguintes materlas: Por­
tuguez. inglez pratico, theorico e 
commercial, francez pratico, theori-f 
co e commercial, allemão, algebra 
geographla commercial, arithmetica 
commercial, correspondencla com­
mercial, Escrlpturação mercantil, de­
senho e pintura e outras materias. 

Preparam-se, tambem, alumnos pa­
ra exame de admissão, e demais cw·­
sos, ao Lyceu e Escola Normal. 

Informações na Secretaria dest~ 
!::r~cc!J... C1.c 8 .:;.s 20 ~o:-a ... ) to~cs. e!._ 

dias uteís. 
Nesta Escola acceitam-sc trabalhGs 

dactylograph!cos sob contracto. Hor­
tense Peixe, dircctora. 

G. W. B. R. - /\vlso,.ao publico -
Cadernetas kllometrlcas - De acccr­
do com o que lhe é facultado pelo re­
gulamento geral de transportes, est::i. 
Companhia emitte Cadernetas Kllo­
metricas de passagens, aos seguint~;; 
preços, inclusive o imposto federal 
ele transito: 
Para 3. 000 kilometros 215$200 
Para 6.000 kllometros 387$600 

Comparados com o custo dos bilhe­
tes de passagens ordlnarios, esses 
preços representam c.onsideravel re­
ducção no custo do transporte, ser\j 
do, portanto, a acquislção da Cader­
neta Kilometrica uma vantagem in ­
discutlvel para aquelles que duram~ 
um anno precisam fazer viagens de 
ida e volta que sommem pelo menos 
3. 000 kilometros. 

Aos interessados serão ministrados 
todos os esclarecimentos sobre as con­
dições em que são emittidas ditas 
Cadernetas Kilometricas, quer ver­
balmente, nas estações, quer por es­
cripto a quem assim os solicitar . 

.R,ecife, 17 de janeiro de 1930 . J\ 
Administração. 

ESCOLA "SMITH PRE.MIER ·• 
OFFICJAL - Curso de Guarda-livros 
- Acham-se abertas na secretaria 
desta escola as matriculas ao curso 
supracitado. Conferir-se-á diploma 
ao candidato que completar o refen­
do curso, o qual comprehende quatrn 
annos . 

Maria de Souza Mello 
Missa de 7.º dia 

.1 oaqu1 m TIJcophi lo de Souza l\.Iello e filhos agradecem a 

todas as pessoas <1uc acompanharam al!: o Ccmilcrio do Senhor da 
Boa Sentença os restos morlaes de sua incsquccivel filha e irm:i 
MARIA D~ SOUZA 1\IELLO, fallccida no dia 17 do corrente. nesta 
cidade, e .is conYidam, assim como aos demais parentes e pessoas 
amigas, para assis! irem :.1 missa de 7." dia que mandarão celebrar, 
pelo eterno descanço da extincla, no dia 24 do corrente (sexla­
feira ), na Cathedral, ús G horas, hypolhecando a lodos, desde já, o 
seu elerno reconhecimento por esse neto de religião e caridade. 

: ~· ,l: ··:1 ·. ·. t. ·· ... li 

''Instituto Bananeirense'' - · · -- -
, ... ~,J~L ·'i"n~u:··~.~~n:\;,~1\ t Maria Torres Bran d ao 

~ .... ' . . 
,,: .. ', ,·.. •' , 

faço public_o a 9uem interessar possa Setim.o clia 
que, de hoJe até 31 do corrente esta-
rão abertas nesta Secretaria as in­
scripções para candidatos a exames 
do curso seriado, preparatorios e ad­
missão, sejam ou não alumnos deste 
estabelecimento que queiram apro­
veitar a 2•. época, de accordo com o 
decreto n º . 16 . 782A, de 13 de janeiro 
de 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realização dos referidos exa­
mes nos institutos de i.,strucção se­

Edmundo Brandão de Oliveira, Antonio Anadclo de Oli­
veira e familia, Francisco, José e ,Joaquim Rangel Torres, Rodol­
pho Espinola Filho e Zulima Torres Espinola, Herminia Arruda 
Torres e Amclia Paraguay Torres communicant aos amigos que 
mandam celebrar missa por alma de Maria Torres Brandão, sun 
inesqueciYel espo a, nora, irmã e cunhada, ás 6 horas do dia 22 
deste, quarta-feira, na matriz de Lourdes. cundaria do paiz . 

Secretaria do "Instituto Bananei­
rense", cidade de Bananeiras, 4 de 
janeiro de 1930. O secretario, Sever!- -· 
no Peesôa Guimarães . 

........... ll!!!ll!lll!!ll!!lll!!l!!ll!!!!l!l!l!!!IJllll ........ ll!JIIJ! ............................. ~ 
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A ''São Pau·lo'' 
COMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS DE VIDA 

Séde: Rua 15 de Novembro, 50-SÃO PAULO 
,19 ................ ~ .... ~ ............... . 

Nenhuma companhia de seguros, no Brasil, até hoje, distri­
tribuiu lucros aos seus segurados antes de completar 
10 annos de existencia. 

A "São Paulo", no sau 8. 0 exercício, fei uma distri­
buição e isso apesar de ter cobrado prem1os mais 
modicas que as congeneres. 

Capital 
Fundos mais de 

3.000:000$000 

11 .. 000:000$000 

PRESIDENTE: 
Dr. ::rcsé ~a.ris. "'vvh.i taker 

VICE-PRESIDENTE: 
::::ir. Era.sr.no Teixeira de .Assumpçã.--:> 

SUPERINTENDENTÉ : 
Dr. ::rosé Ca.:::-los de ~a.cêdo Soaxe:::. 

Emltte apoiices com clausulas de Invalidez, Incapacidade 
e lndenieação dupla em caso de áccldente; seguros do­

taes e õe educação de creanças. 

Peçam detalhes na 
Maciel 

End. · Telegr. 

em Parahyba, 
97. 

agencia 
Pinheiro n. 
''SEGURA D O R '' 

rua 

.................................. ,.. .. l!ll!!!!ll!l! .. 11!!!111 .... ll!!IIJ!l!!!!!!!!lll!l!!!l!!!!l!!!!!!!!l!!l!lll!l!lm!!llíii 
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TELEG RA.l\'IivIAS A 
-

União 
RIO, 21 - Cambio esta\lel. Banco 

do Brasil 5, 59 64. 5, 78 (A União). 

C;:il,ln na comp,Jsori:i 

IdO, 21 - Complt>rou 
Pdade para a rornpulsorla 
íilona1.o Farlns. ( l fnláo). 

hnntPm, a 
n general 

('o,irurso de hellcz:t 

BELE'M, 21 - O Conselho Munici­
pal votou um auxlllo de dez comos 
para a rrprescntaciio do Pari no 
concurso de belleza a rralin1r-sP 110 

Rio de Janeiro. (.\ Uniáo). 

P1·isão de um vjga1·ista }lortu~·uez 

LISBOA. 21 - A policia conseguiu 
pr<'mler o conhecido e p0r!goso vig::> -
11stn A!frPclo Rodrlcues que commE:, -
teu diversos cnmcs nos Estados Uni­
d1Js e na Hespanha. (A União). 

Um commnnlcado do g-ovei·no bolivi­
ano 

LA PAZ, 21 - Dizem que o Minis­
terio da Guerra forneceu um commu­
nicado ciPclarando o Paraguay res­
ponsavel pelos conflictos Poi . (.\ 
Oni:i.o). 

Conferencia tlc limitarão n:t ai 

LONDRES, 21 - Entrevistado o 
chefe da delegação japoneza, decla­
rou que o Japão está, disposto a tran­
sigir o mais possível. a fim de coope­
rar parll, o successo ela conferencia d,' 
limitação naval, resalvando apena~ 
os seus direitos naturaes em visi:.a da 
sua posicão. (A Unt;.oi. 

ULTIMA HORA 
RIO, 21 - Comnrnnicaçóes de Pe­

tropolis dizem que inesperadamen~e 
os operarios da fabrica ele tecidos se 
declararam em greve, 

Pondo-se em campo, os investiga­
dores apuraram que se tratava dum 
movimento chf'fiado pelo intendcntl' 
comm1mista l\íinervino de Oliveira. 

Tambem as casas commerciaes em 
sua maior parte não abriram suas 
portas, As officinas da Leopoldinn 
em Petropolis não trabalharam. 

Logo que o governo fluminense 
teve sciencia. do facto, tomou ener­
gicas pro,<idencias, Fez seguir para 
alli o primeiro delegado auxiliai- com 
ordens severas, inclusive a de prender 
o intendente Minel'Vino de Oliveira. 
(A União). 

RIO, 21 - Os jornaes protestam 
contra o attentado ao embaixador do 
Mexico, que pediu ás auctoridades 
as mais severas medidas de re;;iressio 
ao eommunismo. 

Segundo apurou a policia, o grupo 
formou-se aos poucos. Os a1)1'edejado· 
l'es chegavam em pequenos grupos 
de quatro e' cinco indivldoo!;, condu­
zindo cada um pacotes de pedras, 1 

uns descendo a rua !las Laranjeiras, 1 

outros subindo pela rua Pinheiro Ma · 
chado, Largo do Machado, etc. Con­
stituído o grupo, começou, então, o I 
apedrejamento, 

ülH,1 \1 01 PI( 1/ !. 110 l,S 1',\ DCJ 
.\. t•úi,n~, ,t 1•1,n•tu·hJt•u u,,, 1 . .- tl1h !t 

d.01. <"lldJ~i.,.'41.l ho.~u...... díst ilhlitlo~., 
acco~ancln ,i 1;0,·l'rno do ;\C!'xico tle 
pc·rsegnh· o, op, •· wios m, x:cano•;. (A 

COMPOSTO EM LINOTYTOS - IMPRESSO EM J.fACllTNA R OTOPLANA "DUPLEX" 
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l; I<), !!1 R,4 uu u .. 4.,;p u Cou~·n. o 

~z:::EiE:~~:·.·::,~::.~::;~:~~~;~:l~~·~!~ !\ proxima diega(la tlo pre~ A Allian\:a Li~eral marclia 1,ara o 1.rinmpbo ,let'initivo 
cou as;entado CJ\IC' o 1,arlido ll:°l') s'1 (Jnni e Joií o Pess("a 
plellead, a vaga do Scnat!o, flcanilu ' 1. 1. l f (! ) 
S<'OS filiados com arnp!a lihNd.,,IP I 
para vol:11·,·m. F:n, seguicla foram ek,- 1ronclosão da 1 • p:ig.) 
tos os ,rs, Hado Britto e Ra~ mm1,lo grcsso eminente presidente João Pes-
/\ntonio f'aes par. l'andid. tos a <l'- · c · 't' soa. omparecere1 com comi 1va re-
putados fedcraes. (A União). presentação mu11icip10. Saudacões-

l,IO, 21 - ··o Globo" ÚÍ7.! O SL 

Costa ftrg-o, como é sahiclo, an,h vi­
aj::wdu J>i.'ln inie.-ioi· clf' Al:li:õas, pré­
C:tsido o l'l·~<'t'lOll:ll'lsmo, l'nd,,us:n1 lo 
dc&eonhe,·Jfü,., vidntles 110~ ,·.rnd,d,tlos 
que o C'atll'L<: qun i.i..110,- :i N,,çil), 
emfim, procnr:indo ill\l(lir os habi­
tantes daquelle Estado, Agora se an­
nuncia ;iue o situacionismo flumin('n­
se, 1>or suggesUio do sr. lHannel Du­
arte, acaba de organizar uma carava­
na presi<licla prlo drpnlado l\Iir.mda 
Rosa, J>a,·a percorrer divt'rsas zonas 
elo vizinho Estaclo do Rio cm propa­
ganda elas canilidaturas do Caitete. 1 

Tudo isto E'Sii 1nnito bem, mas é 
preciso salientar uma dlffnenra: os 
libnaes dr, falar sinC'namenlr á . !­
ma das µop11la~ões, cmqua1, Lo qne os 
reacl'ional'ios vão. sem nhenhum en­
thusias1no, simul2.r, fingir, 1nenUr. 
figurar, em sum1:na, como VE'ri!adeir'.ls 
adores duma eomcrlia sem g,·a(!'}, 
(A União). 

Eclgard Silva. prefeito 

o C'Pl. José Pare.,Le Lrlegraphou ao 
llr. '\dbrn111r Vitlal scrrrt1 rio da Se­
gur,u11:a t'1,blir, pl cllnclo µ::irn tepre­
SPnt:.l-o 11as llo,nenagu1s que >'e!'ão 
presttcCl:t~ ac, presidente João Pe.\~óa, 
por não poder vir pessoalmente. 

O sr. o~Loni P.angel lclegraphou ao 
c,!I. S1;,•:erino Amorim solicitando re­
rn:scninl-o cm Lodas as manifesta­
('Jf" fld" ~L· promn1'nm no rhefr cio Es­
k1df' 

Ao dr. Joaquim Pessôa transmittiu 
o sr. Malaquias Barbcsa um despa­
cho pedindo que em seu nome, com­
p.~!·cca ás festas que vão ser promov1-
d 1s ao en,i.1é'nle cancliclaw da Alli· 
a:1ça Liberal. 

Não pcclrnclo 1·ir pessolamente. o sr. 
A r.Lr,11io ele Sou:i:a Lc!egraphou ao dr. 
Arlr,t'mar Víclal communicando que 
delegara poderes ao dr. Maurício Fur­
tado para representai-o. 

o partido situacionista local, che­
fiado pelo dr. José Queiroga, far-se­
á representar, bem como o municipio, 
tendo ambos incumbido dessa tarefa 
o dr. Neil'a de Figueirêdo. 

Da direcLoria do Banco CenLral, 

JLIO, 21 - "O Globo", l!rsa,ysandn 
a itua~~'io financeira do paiz e o~ 
J>rocrssos politicos elo momento, diz 
que, já quase no fim do seu governo, ' 
o r. Washington J,uis não tem se­
quer a coru.olaç5o de haver ex~cuta­
do mna só das phases do seu famoso 
plano csiabilizailor, sendo muito dif-

desta capital, recebeu o presidente 
fiei! rncontr:tr qualquer arto seu que. Alvaro de Carvalho a seguinte carta 
fóra ela lei sc·elcrada, rell'bre a sua ' ele solidariedade ás homenagens com 
adminbtração. (A l'niiío). 

RIO, 21 - Falleceu o marechal 
Gabino Rezom·o. (A União), 

RIO, 21 - Os componentes da 
grande caravana, incorporados, vi~i­
tarão amanhã o sr. Simões Lop!'s, 
(A União). 

RIO, 21 - Informam de l\lanzagão, 
Minas, (!Ue o sr. Carvalho (le Britic, 
alli cheganclo ás escondhlas, ainda não 
foi visto senão por aquelles que o 
procuraram em sna residcncia, 

Elle foi passar o dia de seu anni­
versario cm i~anzagii.o não para evi­
tar as manifestações, mas pa:;a qu~ 
est:i.s fossem realindas na(!uella pc-
11uena focalidade m:neira. Em consc­
quencia, foram mo,<imentadvs treus 
espeeiaes para qur. os políticos da t:.l 
Concentra!:áo Conservadora e os fu11c­
cionarlos federaes lá fossem ter, a 
fim de cumpriment:J.1- o dirccíor cb 
carteil'a eleitornl do B.mco elo DrasH, 
(A Unifi.o). 

q\lc a Parahyba se prepara para re­
ceber o seu grande bemfeiLor: 

''Par~hyba, 18 de janeiro de 1930 -
Exmo. sr.: Dominada do mais cres­
cente org 1'ho pelas homenagens pres­
tadas, no sul do paiz, ao inclito pte­
sidente dr. João Pessôa Cavalcanti 
de Albuquerque e reconhecida ã ad­
ministração que vem s. exc. impri­
mindo ás coisas publicas do nosso Es­
tado, vem a directoria do Banco Cen­
tral. abaixo assignada, solidarizar-se 
com as manifestações de carinho e 
anreco com que a Parahyba pretende 
p~·cst.ar ao futuro vice-presidente da 
Republica por occasião de seu regres­
so a esta capital. 

Servindo-nos do ensejo, apresenta­
mos a. v. exc. o testemunho da nossa 
grande estima e justa consideraç5.o e 
subscrevemo-nos. De v. exc. . Ams. 
atts. e obrs. Soe. Coop. de Resp. 
Ltcla. Banco Central - João Regis 
de Amorim, director presidente: Oc­
tavio Bezerra, director secretario; 
Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, 
Llirector-gerente." 

(Conrlnsiio ela :;,• pago.) I foram recebei-o na Central. Como s. 

Lima. M:ais tres orndores popu!arrs 
se fizeram ouvir, <A l'niiiol. 

BELLO .HORIZONTE, 21 - 1!011-
tem, segunda-feira, iunumeros admi­
radores do senador ArLhur Bernardes 

rxc. 115.o chegasse,, Improvisaram um 
comicio, falando varios oradores, srn­
clo grandr o rnl.huslasmo 

Iloje, á 20 hora~. o depulaclo M:ll'­

rc, Jt1nior e uu,a verdadeira mulli­
dão improvisaram enthusiastico comí­
cio na praca Sete. <A Uniãol 

OVAS INSTRUCÇõES ELEITORAES 
In,lkarurq, a fiili' se .-r·J'r·,e o ,ler1êlo 

n, 18.9:J!, dl'~Li n.11·1, ''"''ª .,;, f·ll'1-
<.ol'~ tNkra!'s 

( Continua cão) 
§ 3.0 

- O juiz fedei·al da 2.' vara 
1 emetterá ás mesas eleitoraes as listas 
de chamada, em duplicata, competen­
temente authenticadas, podendo ser 
doctylographadas ou impressas, e de­
vendo uma dellas ser affixacta, no dia 
da eleição, na porta do edifício onde 
funccionar a respectiva secção eleito­
ral (lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 
1923, art. 21, § 6. 0

). 

§ 4.º - O juiz feqeral da 2. vara re­
quisitará, da Imprensa Nacional, os 
numeros do Diario da Justica que pu­
blicar a lista geral de eieitores, bem 
assim, as listas de chamada impressas; 
fazendo entregar um exemplar do Dia­
rio ao presidente de cada seccão elei­
toral, juntameme com os chnais p~­
peis que tenham ele servir nas elei­
ções. 

Com a iista de que trnLa a pri:11e,I',> 
parte deste, dispositivo. e em seguida 
áquella, será publicada a relação dos 
eleitores excluidos <lei n. 4..632, de 6 
de janeiro de 1923, artigo 21, § 8.0

). 

'§ 5.º - No~ Estados, o juiz tle direi­
to. logo que receba os livros destina­
clos á eleição, rubricará todas as fo­
lhas, e os enviará, pelo Correio, soh 
registo, a tempo de serem entregues. 
antes do dia da eleicão, aos secretarios 
ciesignados para servirem nas mesas 
eleitoraes nos diversos municipios da 
comarca Oei n. 3.208, de 27 de dezem­
bro de 1916, art. 11, § l.0

; decreto n. 
17.526, de JO de novembro de 1926, 
art. 23, § 6.º). 

§ 6." - Os livros desLinaclos ás sec­
ções da séde da comarca e dos 
districtos de paz onde não houver 
agencia do Correio, serão entregues, 
aos secretarios das mesas, por offi­
ciaes de justiça, designados pelo juiz 
de direito; devendo a entrega ser feita • 
'l.O acto da installação da mesa, me­
diante recibo passado pelos ditos se­
cretarios e rubricado pelo presidente 
da mesa (decreto legislativo n. 3.424-
de 19 de dezembro de 1917, artigo 5.0

; 

decreto n. 17 .526, de 10 de novembro 
de 1926, art. 23, § 7.0

). 

§ 7.º - Nas sédes dos municípios 
que forem termos de comarca, onde 
houver juiz togado, e nos districtos de 
paz, destes termos, onde não existir 
agencia do Correio, a entrega dos li­
vros será feita aos secretalios das 
mesas, observadas as formalidades 
acima estabelecidas, por officiaes de 
justiça, designados pelo dito juiz. A 
esse jui:G serão remettidos, pelo juiz 
de direito, com a precisa anteceden­
cia, os livros neccssarios para as sec­
ções eleitoraes < decreto legislativo n. 
3.424. de 19 de dezembro de 1917, art. 
5.0

; decnito n. 17.526, de 10 de novem­
bro ele 1926, art. 23, : 8." 1. 

ereto n. l 7 52G, ele 10 llc- novembro df' 
1926) 

ArL. 24.º - Nos Estados, quarenta e 
oito horas, no maximo, depois de fei­
ta a escolha dos mesarios pelos elei­
tores das diversas secções, o juiz de 
direito mandará publicai-a, uma vez, 
pela imprensa, na séde da comarca, e, 
na falta de imprensa, por edital affi­
xado no edificio do Conselho, Camara 
ou Intendencia Municipal da referida 
séde e nas subdivisões; fazendo, egual­
mente, em officio remettido pelo Cor­
reio, sob registo. a respectiva commu­
nicação aos presidemes das diversas 
mesas eleitoraes e aos alludidos elei­
tores (lei n. 3.208, de 27 de dezembro 
de 1916, art. 12) . 

~ 1.0 
- Recebida pelo presidente da 

mesa eleitoral a communicação do 
juiz de direito, fará elle publicar, pela 
imprensa, onde houver, ou por edital 
affixado no edificio do Conselho, Ca­
mara ou Intendencia Municipal, nó 
prazo de 24 horas, os nomes dos elei­
tores designados para fazerem parte 
da mesa eleitoral Oei n. 3.208, de 27 de 
dezembro de 1916, art. 12, paragrapho 
unicoJ. 

§ 2.0 
- Com a mesma antecedencia 

ele 24 horas, o juiz de direito da co­
marca designarã os tabelliães, of!i­
ciaes do registo civil e serven tuarios 
que deverão exercer as funcções de 
secretarios das mesas eleltoraes. dan­
do-lhes immediata communicação, pelo 
Coneio, sob registo, bem como aos 
presidentes das mesas eleitoraes; e 
mandará publicar, por edital, repro­
duzido na imprensa, onde houver, a 
designação feita <lei n. 3.208, de 27 de 
clezembro ele 1916, art. 12). 

§ 3." - Farã parte de cada mesa, 
como secretario, mesmo quando st1s­
penso do exercicio, um tabellião, offi­
cial do registo civil ou serventtlario de 
justica, designado na fórma 'indicada 
<lei n. 3.208, de 27 ele dezembro de 
1916, art. 9.º, § 6."). 

§ 4.º - Nos municipios onde não 
houver tabellião ou official do regis­
to civil, será designado, pelo juiz de 
direito. um dos escrivães de paz, e, na 
falta destes, um escrivão ad-hoc, o 
qual exercerá as funcções de tabellião, 
para os effeitos da lei eleitoral (lei n. 
3.208. de 27 de dezembro de 1916, art, 
9.0 , § 6.0

). 

§ 5.• - Para o Jogar de secretario, 
r.a falta de serventuario de justiça de 
oualquer natureza, o juiz de direito 
c:a comarca a que pertencer o muni­
cípio ou districto onde se dê o accres­
cimo de secção eleitoral, nomeará pes-
sôa estranha. que exercerá as funcções 
de tabellião, para os effeitos da lei 
eleitoral, prestado o necessario com­
promisso, perante o proprio juiz de di-

I reito, ou perante o presidente da res­
pectiva mesa eleitoral (decreto legis-
lativo n. 5.047, de 3 de novembro de 
1926, art. 5."). 

Os desmandos do lamartinismo no Rio 
Grande do Norte 

RIO, 21 - O presidente João Pes­
sôa esteve na sécle da Alliança Libe­
ral, despedindo-se. Recebido pelos 
membros do comité central, permane­
ceu em oalestra. Na sahida, foi acom­
panhad~ por todos até o elevador. (A 

união) 

§ 8." - Quando a eleicão fôr para 
deputado ou para senador, haverá ape­
nas, um livro; procedendo-se de egual 
modo quando se tratar da de presi­
dente ou vice-presidente ela Republica. 
Para esta ultima eleição. haverã. po~ 
rém, livro privativo (decreto 11. 17.526, 
de 10 de novembro ele 1926, art. 23, 
§ 9.º). 

~ 9." - O escrivão do juiz fe~ral 
perceberá, mediante requisição deste, 
á Secretaria de Estado, a gratificação 
de 200 réis, correspondente a cada ter­
mo de abertura e de encerramento 
que lançar nos livros destinados ao 
serviço eleito;·al <lei n. 3.208. ele 27 de 
dezembro de 1916, art. 1 i. : 2."; decre­
to 11. 17.52G, de 10 de nol'embro de 1926, 
art. 23, § 10>. 

Art. 25.º - Dez dias antes do desi­
gnado para a eleição, o presidente da. 
mesa convocarã os demais mesarios, 
por edital publicado pela imprensa. 
cnde houver, ou affixado no edifício 
do Conselho, Camara ou Intendencia 
Municipal, e nos outros designados 
para nelles se realizar a eleição, decla­
rando o dia~ o Jogar e a hora em que 
deverão comparecer, para constituir a 
mesa. 

Sant'Anna de MaUos, 1 de janeiro. 
- E' mister que denunciemos á Na­
ção o processo indigno, o expediente 
immoral que põem em pratica os do 
governo, com o fim de impedirem aos 
cidadãos livres o direito de votar em 
lº de março. 

Todos os subterfugios e illegaliclades 
s3o usados. 

Ainda ha bem poucos dias, da cidade 
de ,t\ssú, séde de comarca deste muni­
cípio, aonde fôra em caminhão, acom­
panhado de cidadãos qne se iam alis­
Lar, voltou o vice-presidente do dire­
ctorio da, Alliança Liberal aqui, sem 
que conseguisse alistar nenhum nos 
seu.s companheiros, por se achar fóra 
da cidade, conforme allegações do juiz. 
o escnvao competente 

E o que é peior é que o exmo. juiz 
de direito, estava previamente avisa­
do do comparecimento daquelles ci­
dadãos á audiencia, tendo assu,nido 
compromisso a esse respeito. 

O alistamento eleitoral, além d1; :ser 
para os habitantes deste mumc1p10 
um sacrifício ingente, por ser feito 
obrigatoriarn-ente na cidade de Assú, 
que dista desta 72 kilometros, é ainda 
parte grande contar-se com a pre­
sença das .;i.uc~oridades compelentes 

nas segundas e quartas-feira, dias de 
audiencia. 

Agora, allega o mesmo maiistrado, 
que não ha ainda títulos de eleiLores 
para Sant'Anna de Mattos. e assim 
estão na inminencia de não votarem 
em 1" de março muitos eleitores am­
ancistas daqui, por falta de títulos. 

Isso é demais! Façam outras nega -
ças, não cumpram com a palana, po­
rém não neguem os direitos sagrados 
do cidadão! 

FeHzmentE', l'Blá para breve a liber­
dade do Brasil, as garantias de direi­
to de cidadania. 

<De um corres\londcntr especial l 

O Ir mantavel desastre da 
hrntem 

(Conclusão da 1 pagina) 
jor Rodolpho Alha:wle, ajuclanlí· 
<le ordens elo goycrno, e elo clr. 
Adhemar YidaL •.C'<Tduri0 <1:1 
Segurança PuhliC'a. cste,e nn 
Assi,;lencia, cm , isita ao<; feri­
dos, inteirando-se miudamenle cio 
estado dos mc<;mos e pro, iden .. 
ciando para que nacla IIJC's fal­
tasse. 

RIO. 21 - O presidente João Pes­
sôa visitou o "Diz.rio da Noite .. , pa­
lestrando longnmente com seus reda­
ctores. 

s. e:,c. reíeri:1- ,r- com cnthusias­
mo a vibraç:io patriotica no sul do paiz, 
a qual irá repercutir no norte, atravez 
da palavra dos oradores da g,·ande ca­
ravana. CA União1 
========================-

§ 10." - Serão fornecidos novos li­
nos, medi:inte requisição ela auctori­
dade competente, quando os que ago­
ra são distribuído,; para as proximas 
eleições não mais puderam servir, por 
ji:, se acharem esgotadas as suas fo­
lhas_ ou por~~o_dos mesmos (de-

o presidünte na Para~~ba res~onde ás triricas 
feí1aJ á sua ent, avista soord o cangaceirismn 

(Conclusão da 1• pagina) 

nos e_-acta, a mais rudi· 
mentar educação aconse· 
lharia, e isto mesmo depois 
de apurada seguramente a 
textualidade das declara­
ções que me eram attribui­
das, que me fosse dirigido 
um pedido cortez de rectifi­
<'ação. 

Seg·undo, porque nós lá 
,lo .i: r ordéste sabemos, e os 
senhores sabem aqui, que 
o dr. Mattos Peixoto não é 
quem está "de facto" go· 
vernando o heroico povo 
cearense. Terceiro porque, 
como bom rhristáo que 
sou, perdôo aos pobres de 
espírito". (A União). 

Paragrapho unico. - Independente­
m~nte de tal con·,ocação, os mesarios 
deverão comparecer no dia da eleição, 
salvo caso de força maior, devidamente 
comprovado, perante o respectivo juiz 
federal, nos Estados, e perante o da 
2. • vara, no Districto Federal <lei n. 
3,208, de 27 de dezembro de 1916, ai". 
13; decreto n. 17.526. de 10 de novem­
bro de 1926, art. 25 l . 

Art. 26.0 
- Reunidos, pelo menos, 

dois mesarios, no edifício desLinado 
para ah1 funccionar a mesa eleitoral, 
ás 9 horas do dia marcado para a elei­
ção, e o secretario préviamente desi­
gnado, fará este a apresentação dos 
llvros remettidos pelo juiz e nestes la-
vrará, immediatP.mente, a acta da 
installação da mesa, a qual serã assi­
gnada pelos mesarios presentes, salvo 
quanto ao Districlo Federal. onde não 
haverã acta de installação. 

~ l." - 1i1stallada a mesa, e antes de 
iniciado o trabalho de recebimento das 
ceclulas. officlará esta ao juiz federal, 
a quem communicará a sua ir,stalla­
ção; devendo ser o respectirn off!cio 
assignaclo pelos membros da mesa, 
reconhecidas as firmas pelo secreta­
rio. e remettido, no mesmo dia, pelo 
Correio. sob registo. 

<Conlinúa) 
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